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üMÓ  CONSERVADORA 
0;Con3elho":Direotor.da ÜNÍXo CONSBRVA- 

'' poRÁ, em aesaSo^dó hoatsm, .resolveu diri- 
.;'2ir-se ã todpã .os' sous correligiósarios da 

'proTiacía. para pedir-ltiea que n&o-lomem 
' comi>romissos antes de,;l|Gar;âeflaÍtIyameatè 
organiãada., á .'lista ,dãs cáadidataras para. a 
próxima; eleiçSo de deputados geraes.:. 

V ;. Depois de consultados os representantes 
do eleitorado' nas localidades dá cada um dós 
districtoB, "o;Conselho' Director- tomàrà;entao 
a responsabilidade^de organisár aquella lis- 

". ta, naó^blVidáiidò jamaisVseuprinieiro.'do- 
.  Ter .'dé procurar HarinoniBarjn'ella,: tanto 
'  qnftiíiÒ^fóf põ'8slyèl|;as'jnBtaB ãspirã^es.lOr 

oaes-com os legitimas inféréssef do'partido 
■'.conservador,.-.,.'..", ■■.,■■'■,.■■■' 
'. S. Paulo, lOde Maio de:188f.;  ;. / 

. ■ ■ AHTONIO Dí;SiLVA, PsABÓ, "presidente. 
7' ÁHTOHlO:Pàp08T   RODOVALHO. ■ ,- 

' ~F.\ AV DffKtii'RoDBioDBs;;; ;V. ",^'^^ ' 
'..      UÁHOBL ANTÒKIO DDABTE DB AZBVEDO ' 
:'■■'     EÒDBioo À.';DA' SILVA.' , 

' Diaiâmbshontem/qué.oadeputados'líberães 
desta pro vincíá lá estavam na. câmara áoffe- 
recer'arrhas de'aúbsèrvieaciá áó ministerioi 

Jáo passo que o piar.io de S.' Paulo-coati- 
.uu&vá.aqui àpublicar coinmoyeatesjeremia- 
.das sobre as horríveis calamidades dopaíz.' 

Tqdòs,'sem éiçcèpção atá. do. representante 
do distrioto deOampiiias-e'irniSo do proprie- 
tário iáorgdò 'esseiiGicilmènié escravocrata, 
'aoabamdetomarparte'nos acontecimentos da 
lessl&j "de'8.7 ,'',corao;Sin.strQiaeiito3, desse, mos- 
inú mioiatflrio, que aSÓ' querendo ou nBo po- 
dendo'rea'gir contra 'os aa'archiatas'iqud amea- 
çam «.300tedade,^quiz, e'pdde -'enipregar'; i 
-prepòteòcifa contrá,;'a opposicSõ parlamentar 
' Dé vm lado um jornal descrevendo 'a situa' 
çSo óomcoreasombriaB, denunciando a cada 
instante 08.niáioreB attentados contra ó direi- 
to,' déscrendb! da autoridade para garantir a 

..layoura~constantementéameaçada.de mil p<jr. 
rigos, .açonselnaiidoa >.resistência' popular á 

'accSo dos juizes,tran3crevóndo,.flQálmente, os 
ártigòa mais cruéis da opposigSo contra o mi' 
DÍstcrio, e sempre dsclaraado-ae governista 
'De outro, lado" .oa deputadosliberaes da 

província mudos diante de. taes horrorea, 
perig09|tatido'Ppr um único pensamento apoiar 

■-, ò governoi-','''■.■,'.■'■ '''■''■ '■■/''"'■ '-"'■',.'■■ 
"-' £ juo. meio destes do.ús grupos, um com- 
posto;de rhetoricos ao-serviço de uma poli- 
tíca 'de. tránsacçSâs—góvernista-escravocra- 
ta-rO.utro compòato de personageos silencio- 
flús aò acrviçõ ezcluaivameute '. da ininisterio 
—entre essea dous gruposum chefe do mes- 
mo-^.ár tido lançando à face de amboa um ma- 

. nifeatò.de oppoaíçSo.' ^ :       ,;;r ■■ 
.    Ei.g;ahi'ém resumo o procedimento do p&r- 

' tidp'^iiber'ardeata.provincia neates últimos 
.■■'tempos.--.'",-'.'"-''  ■'■"       :"'-'■ 

Oada ' grãpo fas ou parece fazer uma poH- 
.ti<a'.üua i^mas obsarye-sé bem e reòonhecer- 
ae-ha'f^ue todos peites éaf3o deáccordo no 
esienoial :—em apoiar o governo. ' 

. Por linhas' diveraaa, direitas ou tortas,' 
quer os dep'iitadbs'çiue n&iO, faliam,'qu'er o 
-piarió que nSo deixa de^fallár,. pretendem 
chegar áquelle.meamo ponto. . ./..>,, ..;■... 
. ' E o sr. desumbargaddr Gavião Peixoto f 
. Ease'desojou conspirai-..^ Deu o primeiro 
paaao adiante,.declarou-so em.opppaiçSo aó 
ministério.... mas lembrou-se om tempo da 
aàecdota do frade cónspírador. que ãc&ra sÓ, 
e.... eagoraembuchou,...^ 

■Mais escândalos ' 
. ] i J   .   .      ' - - 

' 9ab esto titalo tranistevamoa bontorn o.Boletim 
Parlaincnfar. lobre OB) Beanteuimeulos da Eestlo de 
ST.aa.'aimBia-doa drpuUdaa.''-'' ' 

' TruniarevemoB também a notlola ds reaiilKó dos 
oppaiioianiatai a o manifêíto » MA;IS pobliékds 
por MtóB nos jornsfiB dacdrte.      ■■. -"'-'■' 

Hujs ttaDBCrevsmoa doüs attigot áo Bratil—^t' 
gBÕ auaservador no imperial óm ' eobre ^ai^aallaa 
aaoDlHelmaaloi, outro ibbra os tiimoltoa haVídosna 
aasembléa'provinsial de 1'ernámbuao. 

I , .Câmara,rtoíi deputado»^ 

' Na lasBló da hoatem a miboria da aamara dos da- 
pola^ioa foi obrigida a lavontsr-íie em p-eoa a reii- 
rar-aa doBalSo, para D3D' Banoojonar com a aaa pre- 
aeapa nni ãato áí propoleoais, prHiiaado .para e Bim- 
pleHmentepsra, evitar to Br. pTBB<deate do aon- 
■elh[) d LQCu'mmodo de'aaBiatEr aaa debttaa. 

Comprebeode-Ba qua ama maicriB, axalUda por 
Dma' granila oaoaa, irritada por daloogaa a manòr 
braa proteUtorisa, comoietta algum sbosa .de forga j 
pocím frismeTita, asm eicitri'cSo.algQma, ae'in o me- 
nor motivo, a maioria da uma câmara arrojiro par- 
lamento nos péa do preaideala do ootueibo para lha 
■ar agradava! papaoalmante, piatioundoluma vÍot>-n- 
aia inaudita, é faoto 'qne dcpBa'altatsentaeoutra 
uma Bilnsçflo intsire '-.   l''-', 

. VamoB.flipâr oa facto».;,.. 
A. aeaalo eame(ou por um diasurae do ar minia- 

tro da jaalica, qaerenda eiplioar õ qbs am qnalqasr 
oatro .'aeria inoiplioaval, ialp 6 ■■ npgsr um faoto a 
BSr.eonTenoida madisDta doanmfntoa da anit própria 
iêttra. da qas oSodÍRaíra a vardadn I- 
:' Segoio-aa o ar. Loa[ei»;o de Alboqaerqoe, çiàeL 
oom'a linjiaag'-m da om homem de.baiii, pulveriaoo 
o aeó antaeeaaor,   ' 
■ .0 'ar. .HrlBOD am aparte eontpaton^nma sBEeverasEa 
áiithagorioa do ex-ehefa de polioia, eorroborada pelo 
■r. ,deaemb«rg*dor Uotla Aievedo, tealemunha pra- 
aanclal.  '■' ■■ ■ . 

O ar. ItooTange da Albnqveiqns fol^eiael nu na- 
poitit.    .-'-.;.....-■. . ■   ' 

opoie, ae . o., ministro da juatiga eilav» naqae Ia 
meama ' harA 'sandò oonveneido da ter iiretaadido. 
aubaittair dofomeatoa lidos em daspaobo per'antii o 
tmporador, ocimo, podia aor crido oppondo Bna pa^ 
lavra a de doos^ diatínétÒB e integr.oa magiatra- 
doaí»" -...,, ''■ 

Fiiido o inoidoate, paaaou-ae fi ordamdo'dia. , A 
diáçòseSo do orçamento da fozandai qos sempre ea- 
tiyãraaa 2.* parie. aL'or^-va na l.\.D qus indicava 
o'plano.dá-oo.oarfar-Be a diaouaiHo.'.        . -. 

' Effiiativaméate "o ar- R'ldrlguai Paixoto reqoereu 
o anoarnimanto do árl. 2." ds propoatai sobra a qual 
baviani discorrido epinae o ar..FigDaÍrs e o ar. pra 
sideate do conielho. 

O magiatral e laaoQlento diaourBO proferido na 
va'p'sra peln sr Figueira ã ara aiaim aam rorposta; 
purém o oaao é freqüenta, e voton-ao o enaerrimen- 
to do artigo.^ '        - o- 

Srguiu-Ba a disoaaeBo do art. 3.° O ar. A. de Si- 
queira, ciimo relator do orgamanlo, mnn a uma 
emeuda sabstltativa.qua traDeformav» em gg oa mais 
artigo» da proMOSia.     '     ■      ' _ - 

O effailo daata manobra era aup^irlmir a diaona- 
•So PIpao 1 ai doa »rlig<'8, ooavertando.^ai em §S de 
um BA artigo, o 3 ' .'    , 
' Iito. porém. Dão 'eatiifazla o ar. preaideata do 

coDaeTho,' oujo ayatainat ditada o anuo pat^sado, c n- 
siatia em fugir ái diaoutaílsB, eqoor eale unno goisr 
do meamo privilegio : o unno passado, porque era o 
único iirganiaador posiivel da míaiatetio, oeta an- 
no, potqae é u garante da roelei{0aa, pardidaa da 
oatro modo., ."•''■ 

1'oBto o. artigo 3° em dIaouBeto com oa novoa §g, 
que faziam vir í disouaaSo mataria estranha, O ar. 
Pelioio doa Santoa psdio o anaurramoato^I 

O ecoanamento de ama diagDasBò quealndn nSo 
se havia aacstado 1 O eDoerram'into de nrtigia qae,^ 
oaviloiamente aaabavam âi aer transformados am 
§^ e regularmente nlo catavam am diBoaasIlo. 

, t^areoe qna o ar. [lapntado, anlar do raqnoriraea- 
to,'flgoraudo a'a ma Iiala triplioads seaadar, an ten- 
de que desde ' certa lempo á est • pirte iioio ò o 
podar moderador qaãm attoolbe os aenãderaa, porém 
oa presidealea do eanaeiho. .'.. 

FOLHETIM (ICf 

A Í)XMÀ^4)È CÍOÜPANHIA 

■ ■     ■   •,-.        -.>        - r. - v:.'!!^-'■;■'.' ■■-.'•V;^■ 

.■;:í.;-.'T-í;5 ■';■'■ ■" ■■'>      ■,■'^'   ' 

( PRIMEIRA PARTS 
'■ ■%":■ 

■r',-■-■.^ '■■- f ^-.. 

O "ittV"*!'*"!?"!'© •'Ã\»[J^on*.A'r'in.é 

"'    À •pBreiimajio da marte d»*» BO»» tnleiiaidBda 
ia MDTebráçlM aaa o eonds dlflgi» ..»«,>=••«•■ 

Di«i*übiU'peB«áT»'«mO»B0»e»»t •■•■'»*,.••" 
■U, » MíMí» «biadoBada. '.'.'■■'_    -" 

Qn» wlM a« MB* eriansai da qaal BIO aolt ea^ 
■vir falUr iMd* oi^dia dapoia do aen BaastmHt», 
kavialdMoilaaaBoi, ainda *i»ral        '■ . ' - 

UuiBiÍIÍ*BO duólBria, pele manoa, obter aaaa 
^rU»; MM peraobrtila; a«K» preaiae intarrogar, 
BftBtfolho re»olla»a-*aaóatralMo. - 

—EottBUBto, dilUiUe do«t para si, «aGenove- 
vaBkiBlo, i man dever garantir o «an talDio,.. seo 
paaflra'ncs..'.'BB a (arei risa.' ,    ' 
. Da dia, impraiaionado por^eato peoaaniento, o 
tt da VadaB* awamslbando a nm eaqualeta o reapt- 
»a*Bdo.MOidiffloBldade, aproveiUndo nm momento 
m aaaastn BÍ. deaoen do leito, anflon om robe da 
rtambro. atraatoQ-se. at6 uma searetátl» eollMada 
narto da janalla, daiioa-*B «ablr n'oma eadeira, 
tamoa ama folha da papel, uma peoaa, asaravao, 
•im mio uamola, algooiaa linha», asBigaon • an- 
xagea a tinta gom nma folha da papai maU borrlo. 

TifOüda BMiOnipartiaenlosecreto daaaaratirla 
«■a falhada papal aallido toda essnpt*, dobrou-a 
ra\nal» • m'attU-a. eom a folhaawripU por eUe, 

•'IthTrSi'^SX-1— •""" -- --«" 
Brt-i»«Wí •« qBB «lavam «ravadaa W •»• W"»"' 
•tca'JiSepiiilS'rSvaa am Ua; gnnl». «U. 
£^aI««>.D maamo papal maU-bortIo de qua H- 
ika a« aarvido pouoa aag«nd<*aalB«.   .      -,.   „ 

Ka sawaUria baH& ana awwiVBBíBl» deíbaao 
■BtalW»í« w** ■^' ''■ '■■''";'-■'' - ■ : - - 

Folioio'dna SíQtoa prooiaaj saio ar8fl'>iío;/de quám goyeroa- «..impedido, a,ra- 
prodaofSo de asloa.rialenIoB.,e attontatorioa.:, 

■  'Meximiliano abrio eaia eaoTivaninhe, pâi dootro 
o Bovoluppo a f iohou-a üa Dovo. ,,    ■ 

. .Todo iaio produiio DO moribundo nm desfalleoi- 
manto qoaai oompleto.' Z ,.„    ,.  , 
' Qoanio ooualuio, leva grande difflsnldade pm vofr 

tar para a oema, que deisa dia em diante nffo dei- 
zoB maia.  ' ■     » -        , 

Comsgoa a agonia, egonia lenta, aem aonrimento. 
'' QíBB agjnia durou disso.dias. 
' O ooDtte aoDtia qna ia morrer, e peüa a morta 
''ftaii:!l B|O o deixava um inatsnts 
■ No quinto d'»' no mameDlo etn nua o aol appara- 

ola, o sr. da Vadaoa. ouja voí mal ae onvia, pgdíe 
«B aosootroa da raligllo. 

0 criado Honorato correu a Saint Snlplse e trou- 
xa oni padre, qna nuvlo da oonQailo o valho « dau- 
Ihe a abeolviçíoauprema.. , 

Dapoia quB a padre rsliron-ae, Uaximiliano fo» 
aignal ao «obrinho para qoe aa approiimasse delia 

^Estou «lliviado. nffo sinto maia o fardo qoe ma 
opprimia, diaaa alie aorrindo-aa pala primeira vei, 
havia datoito aomia. Poaio partir... adaua, mau fi- 
lho... Deaejo aar aspaltado am Compiígnt no.lumn- 
lo da minha familía. . :.':f^'':- 

Poram eataa as suas ultimas pilavrM.    ;- ''^'i-\ 
Oa aaoa oihoi feoharam-ie oomo para dormifi 
Üm sõpto aahio-lbe doa lábio*.' 
A alma acabava de partir. 
Q'jaado Haoiil - paroebco qn» o que tomava por 

nm deffall''eioienlD ara o somno ataroo, bajon pia- 
DHute a froota ji gelada do valho, cujo fim, poato 
qna praviatõ hiiia muito, eauaou-lha profundo po- 
lar ; depoia perguntou a Honorato quae» oa pataoa 
que devia dar para obter a anotorisacflo par» Irana- 
portar o corpo para Compiigno. '   .    - 

—Saohor, reapauden Honorato, na ampraia íuas- 
raria hio de indiaar-lhe o que drve faier. 

—Vou li. ■    ■ ■ ■; 
—O aanbcr parmitts qn* reapeitoaamanla Ine la- 

ça uma obiarvaslof      , 
—igam dnvida. 
^Eu eonhséia bam o caracter do meu pobre pá- 

trio, e crsio que elle nJo tratou de íaier tula- 
msoto. BUo morreu som filhos ;  portanto, o aanhor 

1 aenbora aui lia, B»ronaaa da Oarenne). alo, se- 
»und'i lodaa aa ipparoneía», o« isua bardelros. 

—Isao peuoe ma importa, raplison Raoal. A for- 
tnaa qae posino i mala qn* anflatlnta. 
r^^giisasl- HbirdsaadefaUar ea tiraasBr foi 
vara lembrar ao tanhor. qua, absorvida pelo aan pa- 
íir. podU eiguaear-ae da mandar pratanir a ir*. 
Bironsu da Oarsaass a  ssa ílbo. _ ., , 

—Mio aiahaida*«uee»rHonur»to. Bempra deplo- 
rai a [ovoneivel antipalh'* qus.aMlI» '»« "° P" 
ata jrin», a ^o»» Mlio". Voo^í ymíBv » »'»" 

Sendo   assim,!.o  ar.  ■       ,, 
oansallar da' memória do.ér. Lafayette,,aomOji 
oaDoellon  da  sua,  corta dieouasBij «sa^a edifioante 
Sara a gravidade da algauá politiioa, .á própoaito 

a um projbato daíoodigo'civil.do tio do ar.' deputa- 
do, tio daapedld", uSo.itamuito tempo, de modo nSd 
ciai!, pelo ar. Lefoyatte. ',■-,.:. ", 
,^Qüa,o sr. Felislu doa,SaQtoa aaaitaeae a ineum- 
fasnoia do. requerimento,'haverá'quem BÒmpiéhen- 
da 1 maa nem o'ar. presidente da oamara, néuia 
maioria eatS alli para qaeiinar anae inoanao do uma 
liaonja affrontosa, aos brioa do parl.amenlo e aÓmen-, 
ta' agradável a'o.retrihimento,rgoÍ8tÍBD do Br. pre- 
iidente do íonsalho:, ■ ■': i"'^    ■   '■ 

.,  - j' 

Sé uma eituapSo politioa inenatentavol, cnliindD' 
aoB, pedafba,; ofTàreou èia au'it ds'eaOenoia éates sig-, 
naes dedaaompoaiçfio.,.. '■'-.c-'- ■..' - ■'- 
- Para qua o 'taiter, poaaa-fazer idéa da gravidade 
do Biaomplo 'oonvartido em §§ do erl. 3° e enoarra- 
do previamente ániea de quulqoêrMissUHglo, baeta 
dijer qàe n9SsB;,§3 asti lodo o nossi) orcámanto.ei- 
tráordinario I . ..'.  ,",'.'■   ' ■, '   .■;.-'*'■ .'. ■ "■'",". 

O' artigo 3" ,óorapreha'ndo aatoriaacfio para todoa 
oaeraditoB' eopplécoêntarcB, oom,deBÍgnaefto daa 
verbas de todoa oa miiiiatarioB, abraogando autori- 
Bsglo' 'para ' o rilispendio até' oínco. miloontos de 
rôia.' ",■■: ■ " , " ■■■■',■",■■■   , 
'0^ artigo 4% transformado ém 9'do artigopreoe- 

dsnte,,obnlám todos os oreditosrdáj^tabella C, talo é, 
os eredítoB a ablõrisaçílaa' para todas as obras pu- 
.bllais, o noeeonstitQBo orçamento extraordinário, 
cujo diapendio eutorisado ,élava>Ea a 24,844:734)799. 

■.£■ juetamãnta^ estBvorf^muntaj.'exIraardiairio, 
essas obraa pnblioaa empíBheiidides-sam critério; 
que' liSo maie oontribiiido para deaeaoilibrar o or- 
çacpeoto' E' quando '<J ministro da (ííeiida, aape- 
'aialmentè se oeoúpa deate aaaamplo no aeu relató- 
rio, manda 'énaorrar nma diasusslo' desta.ordam, 
sem que nsm ao menos estivasse encetada t ," - 

■ B aohou qnam'lal'propoaaBBe a^fquamtal-apro- 
vaaseT ■.■■-. .|.    .   ' ■ 
'.' Apenas apresentado o requarimanto, o sT.iPanli- 
no ds Souza deelaron que a oppOBitlo nSn podia, to- 
mar parte ua i>na votafSo,. por illegal .em faae do 
regimento e offenaiva da câmara oomn madidá earn- 
pressora de libe'rdads da tiibana. da Us a ai is afio dos 
aclea do'gecernoi odea diaeasiBeal no reoinio par- 
lamanlar. 

O sr. Andrade'Figo o ira; pedindo, * emenda' ãubsr 
titDti'va.do sr.,A. da Siqueira, demonstrou a gravU 
dadedo asaumpto eqaanto o encerramento' práviu 
tinha de odiosoi   ■   '     " ,' .'   ' 
,0 honrado deputado declarou que. ai o ar. preei- 

daaia da câmara sabmettsssa a votoa 'aqualle re- 
qaBTimento, alia «So tomaria parta na yotaçlo, e ai 
fns^e approvado nAo partilharia oom a aua praasn- 
oa no salle a anmplioidado da ';Bmltlir om vote -qoo 
nlo era illnatrado e esilareflido pelo debate.   : 

O ar, preaidantB da câmara, apeiíç - dae dsglara- 
;3es!doB bobradoi dnputadoa ada disauaalo pela or- 
demdo ar. Andrade Figoairá, eatenden qoe o, re- 
querimaoio haTÍa.s!do «aterrado n'nma vele-lo tu- 
multuaria, a que ningoem havia alieodide, 
;' Osr. Bsliaario, que havia ^tomado a palavra sobra 
ó art; 3.' qòãndo se pedia'.'o encerram ente. foi o 
anioD deputado da minoria que aa,conservou no aa- 
ISo. para quenEo se eacarrasaea'disausilo por fal- 
ta de oradores, nlo sa podendo.énoarrar por volSi^ 
glló.ia qua BIü sepreelavam os mãmbroa da oppo- 
oiçío.' ,.  ",'..',-"       ■■   ■- '■ 

o sr. pTsaideata da O amara, porim, ÍBaistin ana 
o encerra me ato estava votado. O ar. Belisario, as- 
pais da oonsignar ' a violagEo do regimento, reti- 
roíí-íe. ■.---.—    ■ -    -'; 

' O sr. presidente da oamara vaé ae;,ido iofelii- 
mente arrastado por uma politíoa deplorável, inaom- 
pativol com a eua dignidade. . ^.-. 

E' nesessario que alia aa eompeaetre que nSe po- 
de servir ds vehiculo a todoa os cuprichoa e a todas 
as pretiotenclas. Na intimidade do governo, prose- 
dendo de BoeSrdo eom o tender da maioria a oom o 
governo, cumpra-lha entretsnto intervir eem a soa 
autoridade peSBoale a aua autoridade de represen- 
tante da earn arai para conter oe deavarioB da nm mi- 
aiatario aam deoóro, que maa-mo já perdeu a.cons- 
ciência d» própria situafSo. '    .     ' 

A oppoeifSo até hòjo tem.eido abaci atam on te go- 
vernamental t todO't oa aeua; membros compareoem 
& hora para se abrir a eassSo, diaootem moderada- 
menle oa ajsnmptos e preatam-aa.oom aoa presença 
a Iodos oe .BDeerrameatoB regimentaea, embora nBo 
ruíoaveia. 

E' preaisó, porém, que o governo saiba qoe a op- 
poniçSo oSo sa sojaitará a' todas as violanoiae- Si 
uSo boover gar3Qtia.9 para oi debolea, ai oe capri- 
shoados ministros ablám a aaqaiesoaoBia do preai- 
daote da aamara e da maioria, disposta a toaos oa 
desacatos^ gDVsrna ella como puder    r- 

Bm tal cano a oppoaifSo nlo poderá oonaorrer 
nem para as íee-Sss, uani mais para eucerramentoa 
Bsint'sos o anurcbicoa. Disaulirí/ prevalecer-BB-h>i 
da tribuna para easlarecer.opaiz doíi perigos qoe 
ameacem as InatitaicSea;'mas'evitarí aomasua 
presença aanctionar abnaoa. 

Sii porém, o gcverao e a maioria entenderem qoe 
o regimento da aamara deve provaleaor, e-maia do 
que a lettra do'regimento, a dignidade do parla- 
meuto, a opposiçSo a^sumirl o. aeu póato, satiafoita 
de haver com a energia dv seu prcoadimento provo- 

r prioa de.nomiD.ado3,Cãflia|iaa,o'.òbriMd^',iíiif:^^ 
Ear acquiMcç50-^còm\'(Í'àátf.pf|odiíiBto',d^ 

tia e a aeu fl'ho, i>llea virSo subslituir-me aqui e 
valarSo algumas hora», porque an estoa já aem 
forças a iiraciao abeotulamante de um pouco de 
repiiaae. Em quanto es^iera por elles eu vou a maí- 
riB s i empreia funerária, nlo saia desta quarto. O 
IQorto nSo dnveãcareii. 

Racial foi vBBlir-ae da luto, mt)nio-ie do* papeis 
indiipensaveii para a deelaraelo de _abita e eahio 
do palocste   ' ' 

Um earro, qae tomou na praça Saint Sulploa ta- 
vBQ-o pilmelramenle a casa da ara de .QTannsi. 

A baroneii, já o ditrsmoj co eomeço daata narra- 
tiva, morava i roa de Uadama. 

,FalÍppe achava-se eom a mil. 
Sabaado que o condd estava a.morrer, oa doa* 

oanvsriavsm aobra as aaaa eaperacçia e pergonta- 
vam nm ae ootrose aasas eaparançaa nlo roaaba- 
riam'a msia ornai daaepçlo.  , 

A mli a o filho nada ooenllavam um ao outro a 
eomprebandiam-sa perraitamenla, porque tio bom 
era um como a ootra, 

Tinio a campainha da poria do aposente. 
Deoorreram alguns segondoa, depoia a criada vaio 

annuneiar a visita do ar. da Cballina, 
Fellpp* a a baroeaia traciram um other. 
—Uinds entrar, ordenou a «ra, d* QiriBBla. 
HaSEl anaBriaeB. , ,        , ,   . 
—Vem ilar-ne« alguma mtnotieial pergantoa 

Felippe. 
-.•Sito, meu primo, rasponden o moço, o nosso 

sarolio duUou do oxiatir.    '. 
A bsroaeia lavou o-linço aoa olass BBO^OB. 
-^Mau pobre irmlo, murmaroo ella em voz. qoe 

proaorava Icraar tremula. Ella mostrava ae iujatto 
a cruel para «ommigo e mau filho; eattetanto eu o 
aatimava. A aua morte aSige-ms profundamente. 

—Ha, quando moilo, doai horaa qna tnen lio fal- 
Ucea, loiaou Raoal. vim aviial-os e vou dar os 
passos neoesierioa para obter a aoloriiaçlo precisa 
para transportar o sen dorpo a Compiàgae, porque 
foi aaaa a eua nllima vontade. 

—Entio f*t testamento f pergonlon Felippe, 
_G'a!o que sEo, faí de viva voi qna alia dea -me 

a aonhecer saia seu dsisjo. '';'-■, 
—Appoieram ssUc* no palscelal     ;>.,"."(-,, 
—Para qoe t Oavi man tio aSrmar qna aca irmlo 

Oilbarte morreu &■ Amailes,ha muitos anqoa,; por- 
tanto, ha BÓ doas herdslros, mialia tia • ao, a a 
tertBBadavB  aer partilhada Igaalmanta entra aát. 

— ffjoalo, dlaatabaronuB, osaelIesilDlnateli. 
Ta pnaiua de nd), Rionl t 

Sla, minha (ia^ Ba vlnh* pallr-lke • a men 
primo qn» na rendai«tm janfa aos deapejoa qartiaa 
do nctio parente daranlaamlahaaaHneia forçada. 

Bitamoí preaplOT, dins Felipp*. Qin!ie nii • 

VuiaullÒB na aúembléá provla^ 
'■■-, ^^t*".' dePea'aaoibiicp •''_,-/■_  ■ 

' Recabea ants-hoatemj S noite,' o noseo respeitá- 
vel amigo, oilloBtrõdo sr. êonselheiro Jolo*AUiado, 
o seguinte telegrammsl,' prosedente de Pernambaoo: 

.•,A. mlaorla co'aservad'OPa 'coai- 
mnailcu que a.malo'i'la'.pi'op&z uai 
enaerraaiiaato .conlra BH . dtxpoial- 
vAea reKlnieat.Bea.iaiO' proJectO'de 
TorçBL iiolltiiai^,. Foi ne|$B<Ia a-pnlaj, 
'vra aon'ooiiservadoreis- AníÁrctíla): 
tumultoi deiiutudiasdepé^-prot.e'»^' 
Cum'eai ultaie vozea. '0.p're,8ldJent.À 
ditcIarB ÍBÕcorrada r:a''>dl8CiÍBBaõ, 
Moiido, Hpprovadoa.'.dlveraoB. ãrll- 
B«>»-'  " ■ ."■'. 
'O deputada llbãi-al í.-yra wétl- 

rou-ee ludlgnaclo. A. sessãoTol au«- 
pRBi«ia-ta;ei>i'veze«. Uieleiiiidò poll'r 
olal nò reclamo. iClaquea loaultao-! 
do. ê 'ameaçando dé' 'pedi*adnã a 
minoria. Scnna prieparailã;' Repê- 
tlc^a amaiihil.'ClonBeltao iurgente. 
—olyaaplõ Mui-ciuea.K     ;■ ri,; 

O honrado senador, expondo, impafalalmautè os 
'tactos, a manifestando as graves apptêhsnsUea de 
que se acha poaanida, attenlo o eatedo 'de^ãnarobia 
qoe impera em. toda' a provioais da.-Pernambuao,; 
oommuuiciou ao, ienado eata leipcata^tranamittida, 
aoB'sens amigos: ''.;;',-- 

'' 'Gonaparecant e reciamèm em 
attitude paclflca.. HeiàovadaH a« 
vlulenclaB» rétlremoe ;com pro- 
teato.i 

HoQlem mesmo, ás 5 horaa da tarde, o' meamo' 
noaao illostre amigo receben màia este lele^ramma'i 

'GònHelhelro Joao.A.lfi>edò< Ra- 
oiros HV MHIO'>—HoJé* botvas violén- 
ctna. HesaÜo 8Uspen«'B^''A<ialna>rÍa 
retirou-«e appiaudida. O r ã nde 
acompantiamento de povoi-^HCorr 
rela de^AravJo. • ' 

NSo ha davida;  o pais oorre DB malore* peiígos. 
A'.deaordem daa ruas, qiie/revela o peior doa 

eymptomas da anTehia, junta-sea maior, pravari- 
osçlo governaüientat e politioal !.'■'",'. 

N3o é de boja que, por lodoa os orgias de pobli- 
oídsda - tribuna B imprensa—^ae pedsm snergioes 
provideneias.contra'a'fraada eleitoral, q4t paasa da 
parudhia para es resinloe das aesambléás provin-, 
oiaea, dirigido asse trabalho'>de.aotapamento das 
instituifSe* pslegovernpna ii6rt« é oi sana delega» 
doa nas províncias. :-'.'.-'-^''-■■:.'■'. ■'• ■ -■,_'• 

- Repallido o partido liberal pè!o pais inteiro qoe, 
apaiar.da eompreaaio a.eorropçlo offlslal em larga 
eeaala desenvolvidas, logrou apenas fabricar inaig- 
nilloantea malorlas'em' algumas pro'vinoie(,tadt8 o 
assalto aos oofres B ta pdsifueti'pur meios 'Indeeeu- 
tiseiino*, cooi os qnaaa os conaervadoraa^nlo podem 
tornar-se cúmplices, pela simples recasa do voto. 

'B' preoiao leyentar o protesto i altura da indig- 
nafão de paiz, faiendo o vaeão em' torno de nm go> 
varai} que afftonta lodaa as leis do deaoto.  '       ■ ' ' 

.Tanto á'.csrto que'oa expediautes erdinerios-ji 
nSo correspondemao santimeolo populari qoe a il> 
lustrada minoria oonservadors, rotirando-sa da aa- 
sembléa, foi alvo da uma vsrd'^deira evsçlo. ' 

O facto oocerridohoutam em Pernambuso foi oon- 
eoante oom o qna aqoi aa deu. 

Ao protosto aolamna o digno qos o partido ooi- 
servador lavrou, retiraado-ae da câmara dos dopo- 
tados, qeaudo ae projeclava um verdadeiro assalto 
aci thasouio, aendo uoompanhado pela honrada op- 
poaiçSo liberal, ;egniram-se as maie aigaifisativaB 
e garaCB demonatrafSas da aympatbia poblica. 

O honrado abafa a senador pernambooano tomon 
nos acanteaimautoB a pcaisSo que lhe distou o pa- 
triotismo a o dever; e a aua enérgica attitado dian- 
te dos aeRDteaimentos oonlriboa poderosamente para 
que o paii veja Iodos os eeoa homena mais notáveis 
na bieoha, defendendo aa institotcSea ameaçadas de 
□m golpe de morte. 

Se nlo estamos a braços com a revolaçlo, estamos 
em pleno deminio da anarchia, 

Leis  I*rovÍnoiaes 
EstSo publicadas mais asi seguintes : 
N. 50.—.'Oeamembra do município :de Casa 

Branca e anneia ao da MoMCa a fazenda de 
José Julio de Aranjo Macedo,8Ítuada entre oa 
ditos muoicipioa- 

N. 51.—Transfere do município da Santa 
Barbara parao dn Lonçóeá a fazenda perten- 
cente a João da Palma Carneiro Qeraldo. 

N. 53.—Autorisa a câmara municipal de 
Sorocaba a vender em hasta publica os pro- 

e terreno'adjacentes 'qiíe ssr^e')n''á"afDaImeQÍe^;l 
de merendo;, ''-::■■ :'■■'-. ■,■;/■;';...■ ■■;■ '..;-".■ ,'^^>:>;í;'- "'' 

i' - ■-''    '-*'' i^^r^ii'■'''=''' '■ ^' ''-"■'. '^-'-;..'i-' :'ili^ 

: ■ F()i'am"oòmead03.' pa'ra' a;", .villá' 'KiUà;>dÍ';.:.'; 
Prinoezá-':- "•;■,' "■■-.' —'■■.'•-] ■,■.■.■•.;;■).':;■,■ ■..-.:.'y;..";'/^S 

Stibderbgadode policia,o aotuãll' sappléa'-'.-iSôJ 
,tõ,FrançÍ8po Alvos Moreira.', .^-' ": .'■,\^'v||i; 
■'^Snppíaiitès do aubfle.legaddida'polioia.i '■-■■/MM 

li o actual 2',Joáquim'-.'Aiit'onio.do^.'.Naáoi"-.í:'^^ 
.inento';    ■ ..■S.^,í':.,I-J:íA; ■ ;   .-y-.'-.:'':^ 
.' .2* o actual" S'^Ffanbisco Victorino ,";da Sil- "■'"^'■^■ 
Tã-Piòto ;";      "' '■'■.'."-' •""'";-:"■ '".:■',' '''■.' ,. ' ^■ 
'■'3* JoKO'de'.Freitas.Quiateiro.V-' 

' ..'.GomiMrovlnolÉanat^dlktlnota -'.," 
'Âpda "riés'''anãai 'dS:BBeãnàí»'dã;Bra'iiÍ':aeabi,da. 

AVÍiSí voltar a aata'proviaola'o  iilústrado ^mo'co'panllata'yc 
ar. it. Franaisdo daAlmeiia'Prid'orillhii'iin'rmiitiri;?*; ar. it. Franéiseo daAlmeiiaPraiTo/IIlhiÍM ímpOri , ,„-, 

-"-        -----      -■-     -■-'■-   -■:■ -■'■■■•-•JM 'taiilé- faieudêiro' de 
da 'Almeida' Prado 

In dai atnba'^ar." Aiftoilá' IM t»..-, 
, „..u=...,.-u„„  '■" .'-r "i,.-<:'.;i;y!-'';viT;'í^».sí| 

o' [dr.'' Ãlmeidà''Práãá'foíiim'botaviàralamH'dB''''í 
Eicila   Poljtaehnicá'da  Znrlõb,'''d»'qual-'iibtava "..'' 
'diploma dõ oorao sapsoialda agricoltur»'/' 
"' Jiio nosso diatinatb õompróviBeiaad.-^slDMrasfell' 
óiteçBBBbèm.áomo á'ana^exm"a','^faisilia;it.iV.-' 

-■:Lé-He ná' Qazélà He Campinas'ié hmum-.l'f-^^ 
, «Acbando-se áindá'nbDM(àlyadp'^'prái|;ii_i:;^'!^'- 

:de permaoenfes",' qiie'pàrá''iilÚ''fòrt"tí.;pòr;oiÍ7,'.'-?('; J.^ 
caaiílo ,daa ^ últimos ;aaontêcime'ntoa, ' BX^yl^àei^M^- 
aqui ficàraái aSo' em ,,|]iumèro''''dimlniítbi'rd^P*^ 
modo que Ihesié aeceSun'o^d.Qliraremi.'aii'/lior' 

■-mm 
:,■)).: !!-■■ raa nò,ser,viçõ\dá'gãàrdá'dáoÍtd4Í.p,''    -, ..,,,, 

Taatotòm"BÍdó^Gsse'trab'al^(í,';q^é, liontomV-.;;^ 
á"gáãrda desae'ediflcio fòí feita'pof piraçaã;|,^^ 
de urbanos, parao8'per..mau6ntaB.,t«re.in..,.\ain'i''i^ 
pequeno'descanso,";-;;'■-•'■...;„.^^ .-^.—>("-,'■.;" ■'■",'■:;. ■!;■.!•?; 

' Isto'OBtám'esmo;á".pedir Br:attençRÒ'Tde!iÍaéniV''-''~' 
pódéattendèr.» 

do .'Foram nomeados sappleniea 
dé policia do Ribeirão Preto': 
' 2* o aòtuar3* Antonio QopcalYes'Qomide; 

3» Joio Pòdro dá SiWi.     ■,■",> 

delegtdò.    ., 

■■¥m 

:  Foi exonerado,  a pedido;  Oláudiò Pereira 
de Souza, do cargo, .de delegado dapòlíoik 
de SaaU"B^anM.;-:V-^^■,::':■::'■V■.K^■-''"^ ' "'~\Í Ú 

■'"•ivâí 

eu vamos ié para o palaoala    E tu deves praaiaar 
muito de deacaaso, porque pareaea estar eiteaoado. 

—NBo me deitei ealaa ultimas cinto nol|Bs. T 
—Nds havemos de rendor-te esta noite, disse a 

baronaia ; vae, poia, dar aa voltae que tens de dar, 
Üaqui a vinte miqatqa eatareuios na rotGaran- 
oièra. 

Itaaul apertou n mio da tia e da primo e voltou 
para o carro, que o esparava. -   - 

Mia a niho ficaram sds. -    '"  . 
Se a Doiia boa estreita pirmiltir qua alie nlo 

tenha failc testamento, dlaia a baronose, havemos 
de herdar a metade. 

—Prfolienoi eblir a fortnna, toda, mnrmnroa 
Felippe."   - .\:-^--.y ■:.. 

^A forlo&a Ioda I rapelia'a üra. 'da'Oarennaa.' 
—Sim. 
—Has ieio é 'impoBaivalJ '.'■■' 
—Quem sabeT 
—A baronaia olhou pira o ãthe eom eurioaídada 

e toquiataglo. 
—Bia que eatts penaando enllo f pãrganton 

alia.    ■        . ■.'-■'. ■>■ ' 
—Sa lha direi mala larda.'.'i-í'-i'''.-.^-;í!.r'"  ■'-"■ 
~Porqea olo dit jl I "         
~Perque, priniipalmeate, qaerossbir se o plano 

qna aoBsebl i raalitival a iaso depanda de maita 
eooiB GmSm, o pataaete es tf-nos franqueado. Dama- 
ncs pressa em aproveitar essa faoto, 

—•You veilir loto 4 volto jí. 
A. era. de 0*ranaes~BihÍu oa sala', 
Falippe começou a passsiar, agitado, denm lado 

psra ootco; avidenlementa selava dominado por 
om« idea qoe o preocccpava. ., , 

—.Se Raoal estivar enganada, murmcrou elle, se 
existe a-u tastamsoto nas mloi do tabellilo, nlo te 
paderl tentar neda. Se, pelo aantrario, mao tio dei- 
mu de esartver a sua oltima vontade, minha mia 
•4 ha de herdar... aararrago-me diisa.' 

A baroaaia vutton, toda vtitída d« preto. 
—Aqalasten, diesaella.'  'iV.'i--'   ■'■:''"- 
—Vamos.  ■ ,'-"■ -r'"r,-'-í ■ - -"^ 
lUa • fllho tomiTsra o caataho da raa Oarsn- 

oilre, a durante o trajeota BIO trotaram ema pa- 
lavra.   ■ ... 

Oe. dou astcTini abiortsa'Boa xaca piaaa- 
meales. 

Fe! Benhiad, a eoehalre • pettilia de (alIacMã 
eeniaqaa lhes abria aperta. 

—i)iB desfraça; ara. baren«ta t Bamarn • 
velhe B«rilder «a tea laarlmna,- noa pebra p«- 
trlO... '.'..■'■-':;■- 

—Aciban^ de reieber a trlala aotlala, riapen- 
dsa » i"«. ds 6a'efni(,ã vierBoalegu. 

[''  '.IVOTkcii^ÍB..ARTÍÍaxiC}.A.ã''-".', 
o libreta.io.Othila, a nove .epara.: <l.m .qaa ,Vardl 

trabalha'oom einpanbo de fãfèr'-.'àmv' abra-'primai 
,aa'meça depois' da'isaba dD,ea*tiaanto.''.^  .i.<: 

Jllae   Té'quAj'tallame*; parnea.qna.Mnhwam.Vv.;. 
tragédia. .,'„-,  ■.■,..-:„■  ".   ,  „   ...:'.'. 

Irago nRo é a paraonagem"dominint<>.-6oito,'á ".'.".:.' 
sergo de quem esll eate trabalho;- dcumaíB desas'..' "/' 
volvimiinto a parte ccmiea qae ,Shek**p»Bre tinfó,.,'^'^^'^ 
gostava di) empregar.' ',,,.■■:'' ■'■■■• ,.,.,,:""■■,   ;'" -■'íi^.iís 

p.elemenlo' érjmia'D'naBée'da''àIÍerBçlo'jantre Cii-\-^ri'M: 
sio e'Rodrigo,'a prinoipalmanla do •mar'desgTacsdo-.'.^^ij^ 
do'ultimo.'■ ,',r" ■,''•;-". u^ji '-i .,!>!,,, !--,.Vv^' 

A seena do lenço ,entra ^Tego; • ana..mnlhar,.«;^:^: 
depois entra o M'iuro e Desdemonã ,foi .eòniMirada'!./^|^ 
eomo indispsnsavarpafa expl.iõát aoa oMos' dó,'M«''l^%' 
peotador o som brio ei nma da Othelo. '    ','''ií -H.J"..'J.I.;;;;;Í!; 

A acena flnal ia eatabalaaida por.Shakaepearè i;i;!tv$.. 
a asphixia por maio doa Iravesaeiros.., .-.'. r'i.;^!; 

Idea felii, porque rompo ,eom' 'ã,, tracliçlo,"dá, pà",'',í-í-Í 
cbulada, quo mata iibmüdiatamenté'.'        ,' '■"' ■'',■,-■■.'''■'.'•',■;' 

PÚda-aa imaginar todo'o'partido  qu'á','O' àulordà-, 
Rigoleíió devari tirar, aoboponto'da ,vielaínnai*ali 
da lota  prolongada entre .nma.-mnlher, e,b aaa.aj', 
8"- ..,'"'..''."..■-.','.",  '^ ','■ ■   ,'      ".,i'í; 
■  A opera terminapola morte'de'Othelo',' 

Um detalhe : Desdemoha,. aotêa. da  raoebar pela 
iiltima vei o  seu  ierrivel eapoaó, eanta uma Ave . '-</'.^ 
Afnria, qoa sarl, diism, a psrola do-úillmo aeto.... .' /'^k' 

Verdí nlo se apressa, a'aí. aprèssutarl 'a",BovÍl',.V.^ 
partite ra quando ii coneidaraf perfeilai:" .■-_'■ J. ' "'.'-'■^fc 
i.'Da-nm coliega tranaeravemos'está  tranieripçla.'-'-'^ 

;,. ■ -;x.,..-'. j-.;|-.,; .y.i í',i-í r. ■.■Ap; 
Para a próxima eataçlo lyri**., da  Londres,'; ond« i.'''^& 

eautarí no Covent-Q^rden,   ealí Bontraetiulo .ii/baa [ 'w^ 
rytono Oottsahalli, irmlo  de aramádã pieniata'tal>' 
lecldo,'ba'annoa,'^nò'BrMill.' •■''■ ;•."■■'■ .,í'J-..".J .'*;.»"..; 

'- ■■■■■■ ■       '".^'iiX'í/í; "-.'.• !;'j-.iii;, iiiUi ^■•ii'; 
Começa a deaeer a enrva para o neeaaoa emiaaã- 

te actrii Bmilia Adelaide. Vae aa astlognindclana 
tnmunto a lua 'daqaélla òatrella enèrãatada^ no 
armamento da arte'dramatica^ "■ ■'   ■ ■■■|'*'"-i','^-' 

Hoje, ella ceatBmpla,,t(itlementa, a^Bua.eoTla da 
glorias,quase daefai ae^topro da indiffereoça. - ,. ■ 

Ver mnitófl anuoa (oi o' idolo dopnblico l^.sbóéta. 

^■í-í 

V1J^---'í; i 1 
■'.^iw 

iHonarata,'qae linha ouvido o. tÍBÍÉdprtam|^iá1iái' 
abriu a porta do vestibolo   ' ,''  ''''' ■'"■',' 

.Vendo  a' baroneia e o fllho, foi ao aen aneoatro,' 
B, ineliaando-se respeitosamente, perguntou :... 

—O sr. de Cheltina avisou á ara. baraBeia,l_„: '.. 
—Sio.  Honorato,  e nós, meu illho.eeoLVitinoa 

orar junto ao aorpo da mau pobre iriafo';'.'peç(>-lliá ' 
que noa lava ao quarto mortnarlo. ■          .  ■■ 

—A ar*, baronesa.ha de enaontrftr l)[,SntaBB;„^,ii., 
.—Kda havemea de raadi.la.. . ..     ;, ;, 
Oa. tree   dirigiran-*a para o anarta de Obadt'df - 

Vadens :        ■  .    ■' ,■-■''   '''■:--:-^ 
Boiana linhápeata tnda ea'erdaa,-'".'<''■'.':-,'^-'.--Vv'';''v'rJ? 
Junto ao «grpa'ardiam ralaa'da aêra..',-•"■'     '■■y'i^yi$^:''^ 
Sobra o peito do morta bavia ■^'*ruItãáa|ilft''':.~^^%'^' 

boa malhar, ajoelhada ao" laUa'daea'ma,''arava;' ^ :''.-'^''''-''-' 
RIU Uvanion-M qnande'eatraram OsrèMn^th»''       . 

gados.  .   . ■   -li.'-:..:  -. ■ ;:'.   ." -., 
Felippe e ana mie approximaran-ae do leit* fo' : 

nebre e puderam eontemplar aã faaas lividaa • dai-' 
earnida* de Haximiliano. ;'■;' 

O aadavar,  aojaa  Mrnaa' rjgldaa'vlan-aa  yst: í,-%'^l 
baixe des aobartas.piraaia om atqnelate.     '•■--:■-  V"- 
..A ara. da Oaranna* Ias «ã Maide, mo4slaU ~' 
èom art*,;aaonpaBhada deataa palaTTB* t   \. ■ . 
'■' —Oh 1 man pobia irale.» ta ale dnU UnMt.m -. 
vsr-t*TÍTO I ala devia b«tjar-ta ainda aaa altlas    ' . 
vei I ■ ■'■   .     .'■:''■ (■!   ■       -■■;-.,.  '^1 'í'-T,"-'-.Jv'   .''' 
.B essondeodo arosto naa mice, paratiaaolnpiKi:.. 
;—Pdde retlrar-.ss, Suiana,  dlsaa Falipp*i aa Vei 

muito baixa i vellta criada : aqui lodo* oavan (mM 
cisar, da dssosBBo. Minha mIre'aa'Tal*ianaa,mtãW'r ...;: 
qaarlo-   . ■-'■■ --   -. ^ -■, -ti-í,!,:•■'(•-'' 

Soiana  fai  o sigaal da «rex, in«liaaà-a«dláaU-.~ 
do leito mortosrio a rstiroa-sa.   "      ,i «•'.■^;J V--,I _.-- 

A  baronesa  ajoelhoB-aanana'aadeiraapgraaU-'^- 
orar. ■    ' ■ ■   . 

Felippe,   de aobreeillea fransldo*, de-ósbafa baí^-r''.-;- 
xa, patecia aíBgularmaBte prao«oopada> ' j."'' '-■■r-'i^    ■'■ 

De repente volton-ae paraHeaeratõ apWyanteM^  >'' .'j, 
lhe I ■■"^-■.■■'-,^^.:-.,'i:.:-í"---. ■' -; ^ 

—Qual foi emadieo foa Iratoa 4a aaa tia t-v..^■:'''-'..-. 
—Na o bom, ar. Felippe, raspeadea a'«>ia4ãv, v^. -/.-.f.^s 
—Como,  nanhom t Bntie .aea tia'^M ■iHÜd^'^.'^ 

nadoI   '■- ■- ; ■-'        '■'i,-''; L: "'■•'^V''^'^-">'"'-■ 
i—0-sr.   Raonl viríee vesea%aia'9iBa<ar'ahaaÜ' 
na: aadlaá> aas a pátria aaap* mim ifcallia 
daaenta.'    "   ■■-- • ^-s ■;■■■ ■-•■i:}^Vic-..i:t: 
-■ —A'diaptito'dlsio «ra fiadiü «- '^--ir-iV-'.-J-'^ 

—Akl-ar.' Faliwa, 4a*a4a*ar.a*a4iMaal«tt 
qaa aa fuU laa aam, »H tn fiwattal JaaeN j 
d*«ar.- ;--; V'i^ .;-■.', .■,■-.:_.■.■,--...-.■- .^. ,■ 
 '■   -;:    ■-'=r--J-.*:'>--^';..'í>:'ivi.-5-. -,;■. .-. ■ 

-- '-■ '■^(OMaimir.'S "- 
m 

í '■í?^í^.^K,^^^:-^:.^3Í>^^ÍÈi^^í^S:?-'í^SSP::^^^É 

-■":"■        - '   -J    .     . ■_>_.".--■ M 



'v-'i'^iSSSi "r-^rte.-^i-i-hi; ■'■; ^. r - 

■^ 

;^ganda «rdam, c mumo.'kbi 'nio sDOiâgiíe leT*aI«r 
'-,■.'■■■ rnido 20 ridor dsjBB noma. " 
-'., ■    /A piopúfliUxfii nm critico 1 ■ ,.-.;. 1"',"/--. 

./ / < LBmCitsmir-nam'<]òt'téiap3i>;qt(s''ftílÍâ>   nEo TSO 
'   losga,   em-qna  OS   btlbaux   [wrâ  oi bsoeüsioi ^ 
.gmllift AdaLiuda.-anm.di'lpatuli» s .5>«iH> ^eoaca, fi 
poit*'^o tbastro áé O. M^na, à leatlmo-tiai eavefr 
Kiili«do« : BUTB'goolndoi.nSo pel& ftetrii, qoa lr«- 

Ihft eonjoumasiM DBiUa aiM da'iorta aãtetiA 
«iliio,tiatiallu*K noc ■BDs'd'Si da glotiu, m» SQ' 

;,.-.,   'TBrgunluJ''* palò poblieo qua tia depraua eiqaecaa 

'i.-'ii^'-'   ■< E'ttUte Bit» ripidai «Qornio com qaa  pui» 
l^^^'.-gldiift'.do pttao, uls lilaacia protaDdo qõa  ds  ce- 
^^^^pMt^'^aci fix  aia   torno doi uc[amádo~* dè baatam. 
^!*?;"yíBrtrUte«é-lnja»lo^'■:■ :, ■"• -^:-' 
"'>■"■■■ -.■■'« IJt.fír»,; no» onlrõa paiíei, íi»,m»is «mor peU» 

.  (iariu 'iiMiÒDB*a,"<bá  maDOB eiqneeiic«Dt()   paloi 
tiiamphutorw <lk f «tpera.' 

( Hagm BmílUi AdaUida ItDJtUligaá tsDto miior 
i]B>DlÜ''*iI> 'iaSó  í aludi omi iaralid» ds arls. > 

',-'-■:       - ■  ■"■   .X    ■  . 
. Hort*seia Scbnaidar, a is-M(r«f/a qaa  eteaa  » 

' priseipMs oparatfta da Offaabksh,   ras  piâpGr ama 
*e;Iõ aoBlra asa marido, M. Biaaoe. 

^^'' -; ■ O* «nlóiea d» ChorbíitaUre aíibua da auigaar 
^^^■'•onlraeío pira qno MU pfc» «rja tapreiintad» n» 
'^■■r'"-'-Amaria»- ' 

O-papal pirioci»! sarl'deiampinhado por ama 
grándv utm da Naw-T^rk, miitreii Agnea Boolb, 
qna Af.pucca do Oil Bti*, irmi do aaiusino do 
prwideDta AbraUo LiDCalo^ 

Ap«ci dsHaator Cramiaaio PJsira Dacoiireelie 
■ampra obtáf* áoeeauo ào thaatra Oaiíi. 

.'.-■ ,      -      ■    ■ X. 
A oolanía bsapaãhDla,«m Puia, tnU ds ISTKuttr 

«m moDomanlo am baar».de Moratin,. o  «minsata 
■ctüidrunatiao faaapiBhal-, .       . 

■   X   ' 
-DaitatoaafMtmadiEipofliçlp.-só  thaatro Til- 

'   -'Wfio EÕBaMiiéla^ida.Terin, aerin TaprwaaUdu a 
.'      ^;fíadaLéaDalibM,'«kfara«late da Lb. Daboia. 

/ , '.    FraocUco de AssUTerrado foi exonerado, 
:'   '   a.pedido,. dò cargo da2* anpplente do dale- 
",   ' gado de policu do KibiíirSa Preto. 

BBovIineiilo de immlgi-antea 
- De B4 a 20 do cor/düte eatraram EO porto 

-do Rio de Janeiro 13 ím migrantes, chegados 
de portos estrangeiros, 9 satiram do império 
256 índividnoscoin passagem de 3* classe, 
segaiiído,"para\a Baropa72, procedentes do 
Bio da Prata^"' _ "■' 

Daranté.os mesmos dias segaíi^m da lios- 
'-'      pedariãdaílha dás Flores'para as, provín- 

cias :' 280 pára S. Panlo, 90 pára o Bío-Gran- 
. de   do Sal; 9 para o Eio de Janeiro, 7 para 

Hináü-Geráés è 5para o   Paraná: ao  todo 

PlraBauounga    ■ ' 
LS-M  na' Sia'Braneo,  ptriediso  diqoella  oi' 

d»da!- 
.      .   < OMJJíí.—Tara bsTida gaad» am dirarioa pooloa 

düata maoíaipio, pcrám, ainda nSo soBatk prejaizo 
qo* blja'MDamdo.- 

iNATBâxgÁo'I'DTUL.-—Ha pousos diai daiceiam 
•>nsasOú,do. Perto-Panaira,- paio  Mogy-goaeen, 

iJ^r ali a bzandi do ar. dr. F..L  hibalro SuimaTiea, o 

^■^^lUU.'- -      ■■ ,-■  
Bot»Ti.^Aeh«-ja saata oidada. loneçionaBdo » 

•alsbn (oláU. 
. HSõ  pédimóa proTidanaiaa pórqae  nio  lemos a 

■-'j        qoam padiI-iB,   t>l  á o catado ds   sctiml BÍtasEao, 
am qaa dtaabridnmanta  impara  o .eaSBodãlo, aaoa- 

t dado p«t« prímain aatorídade da proTiacia •_ 

^^à'; ,0 'dr.,"p6áêiante dã Câmara poblicou em 
^^^''.'folheto a sna confertiacia recitada no club 
KM^;litierario caroaraense, sobre a • Tbeoria da 
^.^ílntapela.Vidade.DarwiD. » ■ . 

&'>'■'■"■■   '•■''   ■'■'■'■ '■"'"■■■'-'■ -~   '"'" ■ " 

■ '-■'" i.'Sobre áaobrásda estrada de ferro do Pa- 
raná, ióformaraoi o segainte ao Jornal   do 
Gomrnercip'':[■■':.■ ::•,.■,,'' - 

'C'-"'     «O grande vladacto.de S. Jõ3o, qno temo 
n. 44 e acha-íseno kilometro (13,410, esta fo- 

■ lizmóntaconclnido depois de4 mezes da in- 
sano trabalho,  coóstantemente íaterròmpido 

. pelaa'chuTa». ■■■,-. 
'Msi- ■-«."Apenaa se conaegniu fazer passar  al- 
^^:'-'guQB'".' vagoDB' 'sobre:,, easa importante obra 
;"■'■"•' do'.arte, trataram.oaengenlieiros  do  trans- 

porte dostrilhos para a continuaçSo da liuha 
alem'do ví^ducto, fazendo conduzir dé dU e 

'''.     , de "noite O material.da via permanente e dos 
'.'      Tiadnctos segaintes, dos qüaes ainda ha, de- 
V. ■ pois do S.,Joao, ütípor armar utô Corityb*. 

« Estando promptas todas as poiites t^rovi 
-, '   ooríaS pára-á colíocação da parte   metalíea 

ODJoã mambroa SdrX-) eléitoa pulai 'Z^iilorei ■ ad- 
didoa ao '< Rayrtichet Qíiei-bí-nuiearn >    A> ..pera- 

I^D^a do jary'Bdrao rflg^fiiijife' 'voe ta^\'a£\5-t ■'n^v 
Ciifls. ' AanIríbBiçío »oIeojne d»» re5oiaiiBu»>.ít,-í 
logar no, dia 25 de Agosio, BID qac*a íeatoWí^ir 'v"J-. 
niroratrío da ana msgest^da   o rai'Loii 11 -'.iy-Bs- 
víara    '    - ■ -.    ■ 

:À questão <1 o <%.fa£tpã 
'A Coiistauiçâo,   fa.hi   diária áx capital 

do Pará, publíuou o seguinte : 
'■ Pelo- quB TÍmgs u'um'ju^ual, qae;se pa- 

blicaem Pariz, driprebuademos qu« o gover- 
no fraucez <^tá uoinplutdffleow ála^io aoi fac* 
toi que se deram ultimamente no Amapá   e 
do quai foram AíTóCí niw f.-aaceae^  alli rtj- 
sidentüs. -.-.■■■ ■ 

Úatro tanto aSo seda'a   r^peito do go-'pia aaihduticadaacta da sessão t^m  qtie fo- 

Kteifuertaieiituti «lei^pucfciBtlos 
ptslík pfeisideitciu. , 

> ■   . .   38'deMaio ,   - ■ 
De José Joaqaim de Siai'Ahna, ei-cabo do 

corpo "piíliciril, piidindo pagamento .de soldo 
que nao:recebeu:—Inf-rme o thesooro; 

De Autonio Joaquim de Almeida, p^indo 
qou ibo srja t anif^rido om terreno fereiro 
na aldèa de S Uiguul, af.-rido pela finada 
d: GcTCrudcs Birbu^a-—luf^rme a ihi;^'Oera- 
ria. 

Dê ^kfaiioel.Jo^' da Cúíta, segoudo despa- 
cho.—Prove ser maior do 21 auuos. 

íio Giub Litterario Piraporaose, pedÍDCo 
appruvaçáo desens eâtilutoj.—Ji.nte-se   cô- 

mniiéíl, moslraaio qos * fa» .oi sdipl^»-ia cam ■■'o •'- M»::iDbo CimpoB,   o mioiitafio aílaria itrt- 

vernadur de Cayenna,- MrvChesíà; e é b^m í ram approvados òs:eata[iitos: 

deaias' obra*, fai-ae pasaar primeiramente 
i^v'.'"ò material pára aquellãa cuja exocosao tem 
í:.'   de'ser mais, demorada^ ■ 

«Assim, deixando atraz os três  viadautoa 
, '45,;45 A e 46, tratã-ae de armar já, o de n. 

' ■ ■   47; qna tem nm pillar motallico, e vai-se em 
.   ségaidã proceder á coUocação dos dons piüa- 

;'.',    re« dó'de,'n'.';50',no kilometro 61,292, e se 
arai arãiibpportn na mente ps qae se acham 

, iate real adoa,' afim dê que todos ox que èatao 
«tuadoB nos,dOQB primeiros kilometros depois 

.'do.S^ JoSoàqiiemcoDclaídoB ao mesmo tem- 
^ii-pò:' •'-■■:■- ■;■■'■■.-■■'.■ ■ 
^^i-;.'<.Apezar do grande numero de viadnctos 
(^"^^^'■átiè ainda ha.por armar, ô prováTol que com 
^i^í O árdorque.no trabalho emprega todo o pes- 
l^'.spal da companhia,   e se melhorar o tempo, 
^^■.i possa,»: locomotiva chegar a Corityba em So- 
ivJ-'-Tembro proximo;,» ..'vi,;^),-,-. ■•.:.; v^ 
'•/í.-'.        ' ■   :.  ' ' ■«■«ge — .. ',—.-,:"■ Vv.'-,ij>-,-: 
íp- :     Foram nomeados para Santa Branca: 
í;^V /   Delegado de polícia—o l.Vanpplente Ma 
"''" .:''n(>6l.Antonio das Neves,- 

:>,  1'.*.Snpplént^—José Lniz de Siqneirá. 
"Çír.^V    -t* Dito^Vergílino Tavares de Souza. "- 

^íiV;:: iOiiíUyradorfl* •Jo.monícipio de Sapocaía 
^;V^^(Uiii*>)~âeVeiD renatr-se brevemente, diz um 
{ ;  ya^V;aÃsà'Aé tratar dós meios de resistir » 

y pròpfS^dã'áboiicionÍHta.' 

'/ÉxpMlcÁõ iloternaelonal de   Rn- 

O goiaraa do Braiil «stba da aarsaavldado para 
faaar>aá raprwaatsr a'ama aipaaiçlo latarnaeional 
da obtM d'aTM.(aB'r[TMarÍa, brostaa a mobilinmao- 
ta)qa«MboalM p*trMiniedor*i Laii  II, da Ba- 

'(,-''  vl«r*^-a« aakará abarta aa «Idada da Horamburjt da 
^■; '  .lBd«JBBba.»30daBaUBb»da IBg3    Compraboa- 
'~'~ "' darl «npa^tSa tcdoa.sa apptraibof, ntanailias - 
'.'^£-': «aahlBaaqaaaHTiraa^áftbrla»;?» du rafaridaa 
^^yi ;*bTaaA'*(t«b«H.wao aa matariaa primas. O flo 
~2i;''J^'4» ai'iiiallfi. ladiaada.ao pranamraa, 4 pataolaar 
M-'^-^» aitaãcla 'uláal.daqsatlat ladaairiw am todo o 
^^^''MÍBd«^P«áda ciairalavã .aa.pi«graiM( artiatieaa a 
^WlMtaieaa raaIiaadM palaamaaoiaa Íada>lríai;off4- 
^VvrMMMBaspãalIánsoMaiilo da alargaram o eoa- 
^^-J^áut44M''*aas pndaaipa; • «xeitar a amalafla pala 
^^^^nÉM»i*^ÍMlrMla'daa DUlMiaa primas a doa mtioa 
^^-^iãpt^taiaa palaaaitridada Indnatrlal am eada paii. 
^=r---..;;fA'«uãjrifBrtãriJofar no aaiia b^raro da arlat 
'■í^'j;(, m»ntb».'.-:i<.íft.-4ii- i." 
.'='^':   0«'ekJtttM-;<tsttBadMÍ «pailfCo datarlo  nr 
rfi^^ .-MitraèBa»;'JiTTaaaaport».-ao. J:yri*eftf»  Ontr- 
='''i«Miunní,'^ÉMlfai«iBb«'g.-d«i'atá30 da Abril  da 

IBaS-^ftw ywia— d» graaJaa y«paalj»a« daatl- 
»i«ÍBaWõ**BFÍt:-»*is'..e*jsío; VeifjlBda por «H- 

' aéqwusIvDB aãíidrdaaapaãia), .ntoMVahlíatar-aa 
k UpMIflo Maqaaala-u» tivar kavida'ijpririaaBB- 

'■-t•"BBtB•>•Bv•«^^i».^v-.-" i---.-,v-i:.;;---;-.'■ ■■■■■ 
' Cada «spaaiter raeabara uma ■sadslka «aminaaa- 

"--'. ráiivsMo&ridkfalaaidwI* da HdrMabar,C.   Hava- 
iÍ7»Uat.itís*a^'prM{*ã^a Mroa &i aalaUii(.,dfl 
alraaprãtaiíMaèadldaapélbgorarão' raal íM«bras 
da 'B«íifl*r.«»weIo.' ea "rliU- das- aoulasfat • 

passível que s. 8. atada devorado p.ila üêJe 
das conquista, com qqe s^ iilustr.ju em Taiti, 
:je tenha lembruIa'd(>/i<^rritorÍo em litígio 
entre a França e o Brasil 'para perturbar a 
paz entre as daus naçües.,. 
. O jornal franuez a que nos referimos, e 
qne tem a data de 2;j-de Março findo, faz 
aígnmas jndicio=as coniidíraçõis sobre o pro- 
cedimento de Mr. Chassé, as qoaes damos em 
resomo. 

Começa pir combater os projectos do go- 
vernador civil de Cayenna, a quem attrinue 
a origem da questão. ,Ceu3ura'a sua ambiç^ 
de esteadcro territ -rio da Gnyanna franc^za, 
com risco de indispâr a França com a Ame- 
rica do Snl. Lembra-lhe antes de tado a con- 
veniência, de povòár-se o território qne pos-' 
sue a repablic-i franc^za em Gujanna, s.-^pa- 
Ihando a civilbação por entre sea^ habitan- 
tes, tomando'este mais hospitileiro, e mais 
benéfico a todos peto dedappárecimeuto doa 
seus mortíferos pautaoos. 

Diz ter a ijuyanna castido muito dinheiro 
e muitas vidai à metrópole e que já ã tempu 
d'ella dar de aí algum resultado real, e que 
mais tarde ent^o se regularis^rá a questão 
da limites pendentes entre a França e o Bra- 
sil. > 

Gaspar Melcbiort foi trinsferído para a 
estação do Braz o posto á disposição do sub- 
delegado daqnelle dístrícto 

Co mm uni cam-nos o aegoinlB : " ,  : - 
« O Clob Politico s LJltB'Brio faz seaiio, boje. £i 

S boras da farde, & ma do Chi, eaquÍDa ds do Ypi- 
r«Dga.>. . ■   .'- .     ,  .. ...       .  - 

_i:  ,Ajnipbiaa'. 
E' este o titulo de uma revista musical e 

theatral qne,'ha quatro annos, se pnblíca 
em Portugal, favorecida pelo bom acolhi- 
mento publico. 

A sua dírecçSo está conSada ao sr. An- 
gasto Neuparth, sando redactor chefe o sr. 
Joaquim José Marques. 

Entre os numerosos col laborado res. desta- 
cam-se ttomei^de escriptorea conhecidos e 
festejados. 

O fim do Ar/ipkiòn. é o seguinte : 
< Exalçar o raerito daa grandes compoai- 

çSeB, fazendo conhecer todo o mo/imento ar- 
tístico de nossos dias, em todo o gênero de 
producçdea, princípálmenle com'relação' a 
theotroa Ijrícos ; trabalhar sobre a historia 
da musica e a bio-bibliographia dos grandes 
artistas do todos os tempos e de todos os pal- 
zes, dedicando espacial solicitude 4 historia 
da arte em Portugal e Brazil, tao gloriosa, 
como ignorada ; tornar. conhecidas todas as 
conquistas do gênio, por qualquer modo que 
ellaa ae manifestem pondo os nossos artistas 
e amadores em communnão perennc uom to-, 
dos os artistas notáveis, formando assim o 
coamopolitiamo da arte ; promover, linalraen- 
te, o verdadeiro progresso arlisttca com o 
exemplo o ensinamento dos grandes mes- 
tres. » ,    i--. "•"-.-■■ -■-: '. 

Foi recolhido ao xadrez da estação central 
de urbanos Antánío da Gruz e Mello por se 
opp9r á prisão d^j aeu írmío', desertor do cor- 
po policial permanente. 

 —^^^^^^^^^ 
Poi determtaido á Cim da M^ed*. da eaorornii- 

dada aom o aviio dn MioiBlafi-.- do ImíOno i^ü 1 do 
BorraDlo, a cuDbBg,'m ^'i OCI-JB àind-jh^. hDmün,1a- 
ria. d» i* al.<iuie, 'lan d-ivtrf ter no rore^to u daU 
—20 da MarSD de 1834—. 

Ctroulai*|áw theHourapla»    ' 
4le fu:eeii(la' 

A 14 do corrente mez o ministério da fa 
zenia declarou aos íaspectoies de tbasoura- 
rias de fazenda, para seu cnnhrtcimerito o o 
fazerem constar aos das alfândegas, que, 
conforme já foí decidido pela ordem n. 7òé 
de 30 de Oatubro de 1878, devem si'r reuni- 
das as differ.iQçai eacontr4d-« nas ra^^rcailn- 
rias mencionadas nas diver-ias addiçd,^s da 
nota pa''ao respective despacho, aíiin de ^e 
fazer effiictiva a imposição da raulti de-direi- 
tos em dobro, estabelecid-t no art. 19 do de- 
creto n 4,510 de '20 de Abril de l's70. qui 
se refere ao art. 553 do rogulamentj de 19 
da Setembro de 1860. 

' O conhecido vagabundo Benjamim Augiis- 
to foi transferido di estação de Santa Iphi- 
genia para'a penítenci-irid, - 

. Perante o sr. dr. juiz muoicEpil d-a Campi- 
nas prestou dança de 00)$, o ráo Luiz Antii- 
oío N^rdÍDO, para Hvrar-se solto, do procissão 
de crime de ferimento leve, - praticado na 
pessoa de João Baptiata Lucas. - 

Foi pBBsado o competente alvará de sol- 
tiira.- 

■' A companhia da estrada de ferro ingloza 
remelteü, a 24, para Londres, a qnantia de 
150:0001000. ■ 

Josá JoSo do Nascimento, por ébrí/>, foi 
recolhido ao xadrez da estação de Santa 
Iphigenía. 

Antonio José Bahia, recolhido ao xadres 
da estação do Braz, foi posto ante-hontem 
em liberdade.         

Barra do XSlo Grande 
Cunsta de telegramm^ procedente da barra 

do Bio Grande, qne a draga para o novo 
porto foi lançada ao mar com feliz exito. 

Informam que esta draga foi contratada 
com a casa MorrisCaning e veio em peças 
para ser armada no Bio Grande.. .- 

E' de capacidade de 300 metros cúbicos de 
excavsçSo por hora, sendo o sen calado 
l-^(4pé5.).- v.-^ 

lUqBtaltãrsm-ta do Idioítlária de Eitraiigairoa 
pr«VldaaBÍaa,*flia da qos aa loioa.ajrKtiva» Dolla 
dmSO$»m qaa {ncoirao • SODIDI .braiilrirõ «m An- 
V9t« por Bu b^TBr rsuWsds ao Banifaats do vapor 
sUamlo Oref Bitmwck, aatrado ãa $abla«in !9 á» 
Srttmbro io aaae pmiimn paitadOi «f'.nMaru a 

DeJuãO Kodrigbés da Rocha, praça do 
corpo políctal, pedindo transferencia para a 
cávallaria de linha.—índiferído. 

De MdüOel .-augusto de Lima, pedindo por 
oertidáo aaa fé de olSeio.—U^-se a certidão 
pedida. 

De Joaquim Eugênio da Silva e outras, pe- 
dindo isençâ.0 de imposto nas estradas de 
ferro pelo trauãporte du lenha —Nâo estío os 
sopplicantes ^njeitos ao pagamento do impos- 
to determinado DO § 12 da tabellan. I da lei 
n. 9i do 17 de Maio de 1883 e sim ao im- 
posto do § 14 da mesma tabeliã, visto qne na 
«xpressaj—lenha em acba—se comprehende 
no verdadeiro reniido da palavra todo pedaço 
de madeira toscamente cortado, e aos soppli- 
cantesfii» salvo Oilireito de haver o, que de- 
mais pagaram, não ompgtíndo. ao governo, 
mas HÍiD a a^sembléa provincial, isentar aos 
importadores de. lenha para consumo o im- 
posto que reclamam. 1,.. 

Em 1838 foram levado* á forca e executa- 
dos vinte e dois-réus no Brazil, sendo dois 
no Rio Grande do Sul, quatro em S. I'anlo, 
cinco no Rio de Janeiro, um em Pernambuco, 
dois aa Parahytiá, dois no Ptaoby, tres em 
Minas Gerdes, um em Goyaz, um em Ms.tto- 
Grosao, e um no municipio  da corte. 

Todos esies réos furam condumnados'^por 
crime de morte, oxcupto ura que foi aocusa- 
do e seateocíado por ferimentos fuitoa em 
sen senhor. . - 

-, Idiiltas 
Paio âaeal do !• districlo do sul Í3 Sá. Joaquim 

Jj!9 Lauro Ma-l^ir», foi moltado DO Ma'-nhi'j. dis- 
triclo do Br.í, VioBotB Msnoiona om 2Cí0'10, pnr in- 
fracç5odoa-t I» §§ :2'> e 3" -1» Ui n. 13 do 13 da 
Ms'O dl ISTS.por USJ. t9i licençi da csmara para aaa 
cftiads motbador, e mais ll?tOOO, por iofrvçio do 
írt_ Í53 do código lio poBtufns d«..3l do Maio de 
ISTã por nlo tar a aaa balançi o pezoa áfaridos. 

Larcon-as o antoí':. .■:'''. 

vertsBdo timbsai to s: A. La^y parti dei Eilitosia 
ssplaaisi prtiVDCidoi pi'i brilbenls tiecnfio.; | 

'A aiaa:, Fra. d. Acoa Tolíds a E.'Pont CÚtaran j 
ara SBgoJda ú ÍMlIodGO Ams piua soprano^ « bary- 
touo, ida Piesinti-'- MuicailalÍBDa,,;mEs'dü primei- 
Tí òrJfm do 'g«itEto, MifíituaentB binsuniev agn- 
tloa biiCicte. A fxas- ira. d Anua TolBit>. t«nda 
d; c-olkr ta rcji-iiii de loi bsitanla biiio riiíloo 
cuiís f^^õ.dasfio TiHvdt^ « bam cnltiradõ tilaalD 

■ .T*nlo.iíto ávtaidido qnoo «r, Affooao Pannafoi ■ ;;;■§,: 
«rraneado ao^asn 'loito do - õofafmc, a, cim riaooda ,'/-' ^^^^ 
ina saadi; eempromellida"om grava das»stto, pro^-, ,,v'Jíi',^ 
paioioDaió pBis Baa call*j{a miaiatio da jaBUga, 
straTBssoa as nas ã% siJade eoi'etrra fíabádo^ tan-^ 
do s aaa Isdo o ar Falisio" doa Santos, pan mi&ia-, 
trar-lba scotoires lisdiODS-em, qnalqiitr.'aaal- 
daoiB.' 

Lho, Ãiã-ÍtçiJi4 >  c rtitt] Ãmigov,   podfiram BmlvKl^o ; 
A. pBnoa rosatMa' 

Ante-hontem, á':,uma hora e três quartos 
da tnanhã, os larãpi s penetraram na casa 
commarcial'de Figueiredo & Paião, a rua do 
Commercio, arrombaram gavetas de duas 
iDeuas, e d-illás subtrahiram ã$OI) ).em.sellos 
e quantia iusígiiiiiuante em moeila de cobre. 

' Na occa'iSo de sabirem por uma das por- 
tas da frente do estabelecimento, avistaram 
o guarda urbano dè ronda e recuaram, fei- 
xando .bruscamente.a porta. , 

Ú guarda apitou ; os larápios fugiram 
pelo quintal galgando o muro e d'ahl pas- 
saram para o telhado, quebrando, na.preci- 
pitação da fuga, diversaa telhaa- 

Perto do um das referidas mesas foi en- 
contrado um paletot, tendo nos bolsos tima 
dúzia de brincos de metal, líma garrafa de 
vinho e chariitos. 

Em uma daa gavetas encontraram-ae ves- 
tígios de um começo' de incêndio, e um paco- 
te de  velas deestcarina. 

Junto ao muro do quintal, por-onde se 
suppdd que elles entraram, achon-se uma 
bol.-a defumo. 

Os empregados dormiam cm uru dos com- 
partimeo'Od interiores e >ó despértai-am quan- 
do os urbanos bateram na porta para avi- 
sal-os. ■ , 

O dr- chefe de policia interino compareceu 
ao local,e fez lavrar auto de corpo de deiiulo. 

liatieiamos, ba poooo (eioijo, qii4 o nOKRi hoara- 
dj amigo er. Ooronal Oibrial Marqoei Caatinho 
«offrora uns grava opataçSo oirnrgicn praticada 
pfllii ar. dr. Laii Barrato. 

Tamoa, bojn, a eraoda tatitttçlo da poder noli- 
cÍAr ao .aToltado namero da Dmigos do ooronel Can- 
tiaho qnB uaha-oa elle,.nIo fó lÍTra dê todo parigo. 
mau taojb'Q] qogai com pista men te restnb'l'eldo. 

O sr. dr. Birreto registra, oom o bom aiita deata 
Hifflaíl oparaçSo, um doa na«K ballos trlampbos da 
SOB b ri lb an ti a li ma olinica.cirnrgioa. 

Aiifiim. da POT'iIta cm BH ooefias f'^tiaitsv^^a ao 
eorooel - aotinbo a a laa íima. família, tsmban> 
flDDoignamoB as da qaa ti^raoD-Ba tfia mertoador o 
habili'iiimo medico oporador. 

No dia 16, o capitío. d.a cs una ingloza 
■'^uin-ean, em viagem do Bu--03-Ayri's p^ra 
Ros'o I. enco trou em altn mar o p.tachi 
hotlandtíz Al'jollia. que p dia soccorro. 

Ghrtgando 4 füli òcapitio e tnpuhyão d'> 
patauho de iWaram qn» abandonavam o na- 
vio •■ pi-sarim Vid-is p-ra < escuria, cujo'ca- 
pitSo iTiaiiMou o s u piloto e ir.'B bomüris da 
sua trípiila-ao tom r couta do navii a'lan ' 
dofiado e conduz Io ao porto do .Rio de Ja- 

eiro, onde entrou a 27.   "" ,,'' .!'' 

CK^VJB. H A Yonr 

Railisna-Ba, BDle-biioiam, oorallodo thesIraSlo 
Joií. a 11* (aiftó moaioKl destn elnb. 

Saviamoi dito qoo a 0'giDÍ-a;Io do- progrsmms 
promallia ae) sooioa « oonvidodoi di rnnnilo da 
BDtí-bcQlen nm éoEcarto eoQdigno da bam mere- 

; aids aomcads qoo tarn adqairído o Club Haydn 
qaialo t prsgríitlta deianroloflo do bom gotlo 
maiisíl caats aid,de. Rasliaaram-se de iodo o pon- 
to aa nonas preTÍteai B por isio dirigímoi sincarau 
falisita;Sai a-ia díraeloiBs do eoooerto 'à soa diatioe- 
tos smadoies qne nalla tomaram parla. 

OI ir«. Le>7, Sint'Anna Gomes e H. Stoptkoff 
eiaentaram o Tiio I L-m~~tol malar para p,>BO, lío- 
lÍQO • Tioloocllo. cumpoBlo de nm aiii-iur, p^ieo 
oiíaffioaraniídiirO.jircjf, (reabiidegraade balieia 
a ji tosada DO p^Doltima aeatlo. Si livarmua da in- 
diiar a parla qoa mais agradou ao anditorio dira- 
mos qua fat o ron-fií 5 rOíjor«/, «obrelodo pal» 
parraiffo cem qne foi eiceotado.. ' ' 

lagambíran-SB a ama sra. d. Maria I. RoJri- 
gots do* Stotos, a o sr. Alaxandra La>jr da faser 
oovir > fl-iMM Beh ottt^edaQiiaa-ji, pira pis no, 
i qaalro mio*. B' ama eompoatçio da eiirama gea- 
tilaia, qna lu dupirtar no ãaditoiio. a rsga remir 
aíicaneia da mórbida taraara.a/dos grasioioa ada- 

manesdoi bailados aami-aelvAg*»* doa organ 01.  A 

aimi:sTe1   filifidkde,   qaür   SOB   treel:os   di meiio 
lopraao qcer soi da íspnno ijg^ido. 

O ãn^i pars TÍOIíILO da SUK^^ .J3_ -Í7, da Bu^tbo- 
T^, proporcionou aori ootiaia^ a «pportnnidade de 
vBri£okrf m os pro^rest^a de «KBSD^V d < sr. Santa 
.inoa Gome;. Variamos eoni praiar repetido em al- 
gum próximo coDoerío eate bello tr«obo eioripto 
-mmoTimEnlo ichcrr^nde. 

Terainca a primeiis psrtf do pT-cgramma aom a 
Ch'JJti^n de Barbírire^ da Lão D* Jibes, para lopra- 
00, .iz^satmda pela exma ars. d. HauriquetaFia- 
eb r. A Chininn de Bariiriae. eisripta sagncdo oi 
modeioi loaastieos, esli £ par doe mais SDiTes tre- 
ifaoi mcsiesea do  totor de Lakrni. 

Aca>o scsreicentBramos qua nSo fmlíoiam í dis- 
tiocla amadora as mais sympathisas demonetra;SaB 
da Bgrsdo í 

Anta- hoDtem, como aempte, qnando tem a ezma; 
ira. d. Hearíqaoti Físcbar cantado noa soneartoa 
H,yda, tá aaanLroBa ionrores oonbaram-lbe pois 
eiirama eorraeçlo e belloia do SBo estylò.   . 

DéD eoraaco í saganda parta O Tria op. 15 III, de 
Moisrl, dó maior, para piano, violino eriolonaallo. 

8«m eieoDtado. O audsnte, eiceaairsmeale dra- 
mático, foi maito applaadtdo Baeripto por penna 
delicada a fina-porem praferimoa Hajda som a 
aaa ensanladora limpliaidada. 

O oelebra dao do 3* Ecto dei SuguetvAiei, para 
para sofrano e baixo, oantado pala eima. «ra. d- 
HioriqoBt» FiBobar a sr, B Poni, s, aiba-se, tre- 
cho mnaipal ds grande forja e Biige, psra a soa boa 
iaterpratiçio, nas lâ lalanto ostoral, mas aind», e 
mnilo aipeeialmeolB, ato-sdo a eflalarejido Sii ndo. 
A t-icD». ira. d. Htnriqaeta FÍ-ohB', praaoiheado 
aet«s dnss oondiiflesj eEl.ra eerls'de mais nm 
triompho ejoal ao qna obtars O ar. Fona, como 
noB tana maia bçlios dias brtíatieoa foi tarobam 
mnito applsndido, faundo-aí-iba pisna jostiç». 

L»o—Gsüole, psri TÍolonjilIo paio sr. Stopik^ff 
Ji tocada  no oltimo  oonsarlo, mas, a pedido  de 

iversoa aaiidoras, repotiJa   a   onrid»   oom praier. 
O ar. Slnpíkiff é om artista—moíto moeico -inter- 
prata oom moita fioeia e a ena eieeofSo ê semeara. 
Moiio joBtamc^QlB epptaadido. 

MíaJalfebon—ffacAisíí-.lfai-icí, piri piano a ,i 
rnSos, tiolino s violonoBÜo pela eiota. sra. d. Armi- 
oia Ralslon a peloB era. Alaiaodre LeTy.Sint'Anna 
Gomes e H. Stnpsk' ff. 

Pedaço canbaoido, tirado do Sonhi de ami noite 
de esíio df Meadafaaohn. FortB a de grande affaito, 
foi exscnlado com maestrifl. O oonjonsto do riolSo s 
do viólonCBllo, muito felií. A balia pbrsas do maio, 
dita por eilB, proíozio grande effailo. 

O conearto terminoa no maio da mais agradável 
impraiirao. 

Grecsi t divisío dó programina em dbsa partaa, o 
ooneerlo eeaboa as 10 1/2, o qne parmillio ao aridi- 
lorio on»Ír, iam fadigB, oa 8 traabos do programma, 

Pur í.lta do alia, nSò tiTsmos o jualor, pqrSm, 
promallem-nÒB, para a proilma seaaia. oma óom- 
pansaçlo ; oaviremoa, diiem-noí, a eieea[Ío da se- 
«onda pifta io Stptuor de BeelbóvaD e, laivai, 
lambam o Slabnt Hater de Roíiini. 

O tribunal da relaçSo da Bahia, mandou 
respo^-sibilisar o, bacharel.Njlo Ramos Ro- 
mero, jujz municipal do termo de Abbadia.   ' 

;m 

T^Dla é o<rto qoa o sr. ASbnsa  Panas sohoa-ae 
pT os p to ape noa paru  calibrar   napiiae  oom  o sr.        .. 
Prisco Piraiio in artÍcuto\tnOTtii^   qne boatem nfio'.:^"-,-";,^,' 
pôí 09 pBi da. aai repsriiçio, eprovavelmaEle DIó ' '^'i:;-!. 
comparsaerá ao deapatba nü proximo sabbatio. ,.        . < - >}^ 

Deída o' diã'I4 o sipedianla do mÍnisterÍD'da.-V" 
tgnca liara nSo tem tido sndemeato, e ba monta- 
nbas da pspeia í espera de aolacSo do quem nSo ã'^. 
mioistro ai para receber rsíeiea do sr. Priaao Pá- ^-.,/!.-j; 
raiio, o para lótar pala BÒágerrarSo deasa rabvla' '^'-ii 
minibterial. ;;vi;--, 

Ao ar; eonaalbairo Paalíaa segnia-sá o ar. .ICity'-.' .i^^; 
Barboa». .■'.-, . .   . _ .,■,,• ..:??^ 

Hontím o depatedo babiano' eatara inTalii s tsr-^.^. '-''i^él 
dio como nm iufdlii goveraista ooaeto. ;. 'í'-'-'i.'l'$ 

Q:ierando varlisrar a appDsicEo, o ar. Rny tara . ..^^j, 
apeaaa aosajo do eaoarnar ainda mais o irragulá^-.' ^'^l^. 
rinsimo proaadlm^nto da maioria ; a, a aaa falta i% . '., \?'t 
vflo para aa silniiçílas qne pedam solnções rápida» V " -. -."i:^; 
movimentos oratórias daoIsiTot, maiiirestaa-sa-'' '--.ri-Jí 
triatemanle. ■ ''.--'íí'" 

O angt canismo do dapatado babiano Contraata' .. .'''J''' 
deasgradaralmsate som a índole da DOFSI rafa, a',i }''TfX 
am tempo amarjcaãa a latina, ODJps paiiSaa nlo aa - -\^- 
medem por essa eatírada rbétorioa de al*arbia{ílaa'..' '.-'-'^^ 
BSBenaiafmeate .caehocirandt, estáfãnte da paaisB-:- ■'■'Í'''-i 
cia do oos-infe a do leitor. ';- 

O ar. R-ay nunca á am .disunrso on ama'mona- ~ 
grapbia ; i ssmpr* am livro oa nma obra am mai».-, 
toa tomos. 

A poitaridade é qas.ba da lêl-o : aoniola-a* ell« 
som iato, qae a poata-idada istá moito falii por nlo : 
lel-o ouvida 

Reipoadan-lbe o ar. Oanies da Cialro, osae laleá- .' 
to  ileiivel,  prompto,  de raptoi íelitai e sloqaen-'" 

■   orador _feoondo  a  amplo ; apaixonado -laia'   " 

i'^S 

tea 

'■: ^s 
i'i' 

exagareeda' ; aleganla aaoi oartoi ataiioi aãadaml- .y 
ood  a pedantBiooB abnndante Bom prolixidadea saa .'- 
ponfertii ; minacioio aam oironmloqttioa ]   eradíla 
sem o apparato do oitaç5;s inlerminafois. 

O dÍBoarso do ar. Qomea ds Caitra'foi õma viata 
ratroipeotira lobra lodo o pai aa do do gabiaels, BO- 
bre todua os dastarioi de aba politiaa ; aaos díspar- ,', 
dioioa ; ena cnmplicidada eom a daa ordem ;.sa« -'' 
collaboiaçlo na snarabia ; aoa índiffarença para .'.- 
com o criins ; aoa impotenoia para aonter áxcessos -'■■■. 
a raataLieleser a aotoridada í altura do preitigío da ..j.''■•':')! 
qne alia ba miater para o desempenho dss atava- '' '..-''^^' 
dissímas fonccOas qne Iba incnfflba'axetMr em ban . .'. i~> 
da ordem a da iibtrdade.. -'  , '■.'..'■'-    ,     ' '-■':■<-•, 

A sociedade de geographia de .'Washing- 
ton raanifestou-stí contra o reconhecimento 
do tractado anglo-luso sobre o Zaire. 

Caixa Kcconomlca e Uonte de 
V.' . . Boccorro. 

O morimanto de bontam foí o aagalnte : 
ClIXl    ECOONOmcA 

25    aotradsB da dapaaítos .    .    . 
13 retiradas  de ditoa  .... 911(000 

lr279|05l 
MOma   OE  SOCCOBBO 

2 empraatimiiB lobra penhores.    . JOIOOO 
-    3 reosatea do penhores ..... .77,000 

/ Cbegadus 6 S. Paulo 

. Achara-se hospedados no hotel de Franca. 
chegados hontom, os seguintes srs.: 

o 
Flaminio Ferreira de Camargo eaua se- 

nhora. 
João Ozorio de Andradee faroilia. 
Joaquim Oandido de Álmuiíla Leite. 
Francisco   lodrigues Barbosa, 
Jo3o Soares dò Amaral. 
Joíô Caetano de Lima;      , :.!,i~'^>^''<^^-fí-S;íy 
João Joaquim de Andrade." 'V'.   ~:^- -T.'' ''!';■>■' 
Gabriel Garcia da Gosta.     '""í^-^-^^^ÍÍIA";'' 

Marcello Schmidt. ■--■■'■.■   'r^ :^^}-., 
JoSo Haptista de Oliveira.     "' 
Antônio du Lacerda Franco.' 
Commendador Manoel de Asais Drummond 
J.iSo da Coata Drummond. 
Manoel José Antunes Pinto. 

^N. Kossraann, 

Ao ilIaalradoBr, Oomea   da  Caatrs B«gaia-aa  a ' 
boarsdo sr  Andrade Figueira, oojaa  palavras  £a-. 
gioiaram profunda e craalmeole a maioria, a deram     - ' 
aos aaeaadaloa da leipera o colorido próprio.' 

O orador a»pliaoQ com a altivaí própria doagran- '■' 
dea BipiriloB a aítoaçaa Bm qna  ee  ancoatrat»- na   ' 
vesper<, e aeaaatnon mais nma TOI a rsiolaeão sm 
qna se acha de não daixar-ee levar de  vencida por. 
nma maioria faeoioia, par»  a qnal j*-- nlo ha nam' ' - 
regimento nem reepaiio ao deeoro pablioo..,   i .    , 

Quando pareeia terminado o incidente, qna ti» .-.' 
largo debata abrira, o ar. A. de Siqueira, eorrido ■ ' 
pelo pspal qae na Teapara .gieis, lentoB .eaplinar. ..' 
orna mi-nobra imposaivel, a qna servia de iaslrá- . '- 
meafo daeil. ,...-.v:. ■.■._■_■.'.i.■,.:,! ' 

O paií imagina íaollmonte o osraater da nma ex- '.í-:I:;: 
plicajao dealioadi a jaaIíSear amandai qaotrant- % /i. 
formtrsm artigos em psragraphos, no paro ínlaito ''■'■^'■'■ 
da íopbyemar diBOOísdBs a aligeirar a passagem 
ínbrapticia da enormea oradíloB para diipsrdcioa ■ '■ 
goTBrnamentaasi   ■■■■ -■-■'"■■-■■.-■. 

Adalteradesoafaelos paio ar.. Ai  do'Siqaaira, o  -->i ' 
honrado sr. Aodrade Pigaeíra oomprabandea  deida   ' 
logo a Qeceaaidade do nSo daixar eocarrar-aá a aes- :' " 
aSo com easa farsa, e podiu a palaira.. 

O er preaidanlB da cãraars, aohando-ia ji da t>é 
na tribauB a ar Andrade Pigoaira, levantoa-aa da' 
Boa cadeira a deelarea encerrada a sestlo 1. 

Qoaliflquao paiz esra faoto nnico, dos inaia snor^' 
msas qna o parlamento regialra!   ■  ' 

Tal foi a BBBÍ3o de  homem,  na qnal  à maioria-' 
revallon miiaomaTaia aoáimpotéooia, e ò «ovar*' 
no afalta do prestigio para imprimir nos puMicoa' . 
negócios a direiçao raolamadã  peloa  allÓB inter*B- 
aes da aalva(Io poblica. '.'.''  

wií nmwm 

u «IgsBfiM ..Brtlndu i» am ítP/ laUnasIosal, I «nindsi ^s« >1I1 H naeafna. 

A   CA,HA.nA. 

■   SettSo de S8 de  Uai» de iSSá'- 

Oi nosioá collrgaa do 5/aj.í rasnmem do aegain- 
le modo 01 anccdx^a da saaiiolda anto-hontam : 

Abarta a asa-io de bontam, tuda a minoria oon- 
aervadora e a oppoaiçio I bsral acba»»m-.B a poito*. 

U no.so honradoamig., oar. Paulino de S-ioia 
□lando da palavra, declarou qne íBQ flm Bra recla- 
mar contra a maneira pelaqml aacia SB aahaii 
radigid», a <-xpor .aaoontaoimeatosqua dalarmioa- 
ram o prooad.m.nlo que na leipara livara a   oppo- 

D.monalioa l erideneia a írrjignUrIdade doi 
cnaies tmpragadoi pela maiuria, vhtA iapadir qoa 
.'"'^,'^ »"^ """^ craditoa aa impofUnois da cerca 
da 29.0op;ü00( do mmiiteri, da í„aa .a, propond" 
BB nm enearraraento qaa tr.neava toji a l.b -rdada 
d. inbuna p.rl.oani.r o dcix.v* ao daaainp.ro oi 
diretoaiagraici  do contribointe. 

Foi por -a-im hivar proeodid^ a maioria, qaa e 
«r P«nlloodeSon(,,aoin o. ae,, amigoa, enten- 
d.rr.m prol«t,r do modo o m.ia enérgico, raliran- 
do le Oo »H, j d, nalr. firma a ro.p.n.abilidld. 
d* aimpheoa nlo poderia oer evitado, e a inaioria 
jnJgirM-íiia iiOil,reiio dscoatiraoinoa utoa da 
oppoi_(çlopaiafa,,r oamcro t-g^[ • affrontar oa 
p'KBitoi r.aimaijtaf^.   .  ,        " ""'"'., " 

Foi »la o Nintido qna l«Te o ríçnrso «mprogado 
F.guaira'"" ''°^" ^^'^ " qa*«,' ú -í.  Andí^ia 

As p*lavrea.do iUoalra ehefa  da;minona Iridui 
to garal ds oj 
>r  postergada 
Bti^4, pf^qna 

" Sestãa de S8 de Maio de iêa4   '-r.l ■-•*'>•■.■.■ 
«, ,-•-,■■ .-.■ v>,.-, -';■ 

O sr, JoioAlfredo peds ínfomacSas ralatívaa aas ■ 
aeunteoimanloa de Pornambueo,-intormacSea oba .' 
na ^TBípera lolioitoodo goiarno, aproveita a oó^"-. 
portnnidada para.rBBpondor an qaa avancoD o ar. 
miaiBtrodj oatrangairoa. íttribnindo a parlarbU ; 
çao BOB obitsoaloi oppoBtoB i paaaagem dsa leia ■■- 
annusa peloa oonearradorea. .     . 

O orad.r motlra paU leitora do jornal official lía 
província, qoa os aeua oorraligíoaarios pediam asm'-' 
pra a votagio daltae o ar. miniatro da aatrang-iraa- 
qaerendo aobsr uma de/aaa a SBDB,amigos, recerraa 

LBm Tfl tar  oommuaioido ao Sanids que  havl*^ '■ 
»™ ^ML  ?"  "-"„"?■  '."'«o»  P"a  eomparaflaram ■ -■ 
emstlitudapaoiflca e dii ,qua  antft-boniem rae*-' 
bara outro lelagramma da maima proesdeacía aon-      ' 
aobida aeitei tarmoB! < Soja. novBB  Tiolaoeísa a» 
aB"mblBa. SBSSSO suapenia. A minoria rstÍrou-BÓ.»- 
Todo qnsBto tem  ha»ido é  devido â poliela e taei - ■- 
faotoa Biigeia jejpoita m»ÍB séria,     ■ 

A-vista diBtb nlü   as pode  daiiar de pedir"«.'.''': 
ranlias para a minoria e o orador  nlo diri ã eeiá ■   '■ 
aroiguaqoeoB  depatados  voltam,  am  quanto nl»   / 
ae flíarom effeclivai assas êirantias. 
^i^^^T^T"";,^"^''*""'' °"  raqnerimenlo po-   - 
dindoinform,s36a do qaa  aa rapalin na sasalo da 
27. Foi adiado por taram  pedidos palavra divorsoa 

o sr. Vieira da  Silva  tnndamaata  ligoiranonta      - 
am raqnarimeuto solioitando informaoSaí âeoroa da 
nm pmjflcto, da. laenfio' da, ditaitos i nàT(«áe«9 ; 
.flaviíl maranhenae. 'W"S"w / 

-.,r.V".i"" * *'"^^'°. áo dia-continaseío da 3« di». 
sasBlo d. orsamaoto da marinha oooj aa «menda,.. 

O »r. Almeida eOliv.ira, mioiatro da marinha, 
.pondaialgpmas eeaauraa  que lha foramfaiui 

-\'fí 

m 
- • i': L, 
-; - .■^■ 

■'■■'S 

-i'^-s 

- ■-J^í•í 

■ '.TÍi 
reapon 

aommiaalo 

M 

■<■>< 

._r—-■•—"u luuam eoBia aa mmana Iradu- 
nam parf,itam,ato o aanllm.nto ^ral da opnoíi- 
elo. .ojos di.a.to. nlo podam >ar postergado, pela 
r-rça do govaroo. força Au «alatifi. p^a i^" 

«xoa. ara, d, Maria J  Ralrigoai ;de» Sintoi ioabã j^'awno, Da'cMMaiio'im ^oa o aaitríamáów^íóí .__ 
IníarpratariigMíodoimata dias*ia da eontanta- l*"";'''"^"■'^••■r»»* frõprlotporia doalaar ■ai- 

n.a-.f>«mpçs!tIo,dog«ndf,.»i«trtfraaw.rt.lSir«ÍS™^^^^ 
-    X'-      í ■ r<3r3f«2K.»SZK$:,-.:-',-; 

lOoatorwdaalMri». 

\'"-viíi".';-"i"";'.'sês^'?^é&r^,: ■ 

• ea«leila a TãotaBem daa emendai  da 
aupprimindo deapaiat. 

mlni.lÍA ^'*''"''"'-1.' ^'" «"prah«aa.sapo.!vIr<. mlniitro da marinha aoataaiar at amaadaa da MU- 

o orador aihaqns i. exc; perdaa ■ mamaria qoan- ^     • r''-' 
do d-a.B qu. nlo doa aaaentimeoto  a  eapirassíes.' 
Appall» para os ar.  Celso e Daotaa.  Só  oa que ■■ 
F„hrt eu eorp da f»ieads nto foi ouvido ■ V- ' 

O orador paisa a disar o que tem  havida  ralatf' 
vamaate ao aginrnpto. maitrando.ia lempra'idvarM'- ■■ 
a augmaato da daipaiaa am  conaãqaaaof»' aa"tóa«'"-" '' 
qoodlra.eitao paii. ; . ; ,       "—"™--" . 

Rofarinda-a* í sdpprasplo do  .berã' do  coriòda '■4%^j-- 
faieoda, d.cliioa qne o rsinistro   até ha  mtueòéii.'.''-!^^;'-' 

oontoaannuaea. mudou intairamanl».      ,...-.-.;.      "    -^ 
O orador, dapoi» da aer interrompido ur 'niliw 

apartas, larmina o aau pana.maalo d£.d" «uV 
.eooQbocid.saivaotaganado amp.eg.,. . «^rno 
gaaríoQ-o para wm smig.-. ou .Alba& .«'""'■"'» 

O orador ainda étiandea-aa «obra diiailoa ai- 
■umetoa eoacaraenlaa i marinha. ""•""■ ■■- 

•O sr. Saraira tomon a palavra, onrana nin'«.^^ 
votar aymboliaamaata. íratl^"; ST:n'JlJVÍ 
m^niatto n|j Iho m.raoa BooB.aea..a aa.e .«apaiio, 

UromgarauliMdBjnroil   . -        ■.■ ■ - .- 
O orador anUuda que preoiaa-sa  da nma áíww-.' 

a<o «ipaalal para .8 ventilar a qnaatl0,ma»dij«nlir ■ ■■- 
por raeio da omead.B nto aoha bom. , ^ "' .   ■" 

Soeonw vallwpBÍeaaaaflõnaalbar o Is/.   Alri«l(i*   - ' 
(W.vaira. dír-lha-biaqa, aon.arra osíirV™ , uS     - 

parad.,. Mil as píd. dar voto da afogadilho^ ^3^'"    - 
^n{. para ToUr centra. ,i,to «o iTa«? ?,S^ .' '- 
t«^- «lB.u.,ir*;« j» «„ipii, eom  »m»ni^V   -.' ' 
- O sr..F«nao da S^ dü-ia qaa o orador™ te^h- .      ' 

Mas «coataeo q le qasMo o a oiitro vai se ^uZ ^ Õ! 
Undo. 4 mindada akhlr d*t piiU o a« J^ÜT^ ■ >'^ 
n ama latlleídadã para íóa       '   -  ?     ""a"*^ '':-:'- 
f^.í^"!"''"*."''•"•'=''''•'" «ia DíriBh»  ajii    ' 

■■í"-t;.-;í' 



:\ : Pelo éipreaao de hònteia:, 
■■■' Sa'JojinaLdo' Gamm&'òio.:[ c... ■'--■■7 

.,.; ■ SDBL'EVAQSO- DÉ EacaAVÓs-^reiegrámniaa 
, recebidos hoütom dizemquoatguiis éaeraVoa 

■ da fazenda de RiiíÍQOjaaô"Fafl'iiiraiBÍtiiádãDDs 
districto de S^ Sebastião; diatante-quatrÒle-, 
guas de Barbac6Qa,.laVaiitàrain-ae.'; contra 6 
réspeotivo aenhór; áqueinfèrirani gravaboü- 
,te.:- ■■'"■■    ■ • ■   ,;■ ■■;■;■.,, 'fi^CI.^',        v'- ■■, 

■ , Consta qüe também flcpu ferido o subdele- 
gado.dodiatrioto. ■ ". . .,; 

Deus dos éaoravoB/ principaea . criminosos, 
foram.-presoa e reòbliidosii baddia'da Barba- 
cana.'' .,■..'-■"■"-'(■■'■ ■     -■' 

. 'Hòntatn meamo.par'tLo'oom';d8atinò 'A'.eBaa 
.cidade uma força de li[ih.a~/ conipoatá' de 40 
praga'a sob asorJene'do "^capitão/Worióesláo. 

^GítegOuánto-liontQra da Europa, 'a: abordo 
do' paquete'inglez Yalp^í^àiso o sr. Conde de 

'.Aljeziir.veadop de"'S.':M-. oimperadòri'-" >, :.~ 

■ Foi prorogadá.por 3 mozeaa-, licanga con- 
cedida ao 3* official-da admiaiatrãçSodo cor- 
relo dósta provincia panto Vieira  da. Silva. 

LHRE 

Perfli  JudloláiHlõ^ 

^OTTK K.  14   . /: 

ft'din pòrjio Vi-o montado,' 
■   ■■". '.Cam. rósarin de limfio, 

.  .■^,     Pondo BBporsB naa oreibai .'■ 
;   Da lalao, Ben irmSo. . 

,■■,"■        ,'■'.. OLOSA     ;,    -.''' 

rUm dia, n*am baptissdii - 
Em qnfl hftvia.psgailairà, 

'' Nòmeiod» borrsütBira, >.:■■..---;■ 
if'tim parta vi-" mottloíís. 

.EatBTB tndo' snlambQiHda .'i -.' 
DB tanto rolar no ohSo.       -' 

.—Ob l.qno BiaalBH.tDrrsjSoI. 
. B nabsliâdêirii imnisráoi."''. 

. ■ FiDgift rssírb tfrço 
, C*un rúiario de Ixmão, . . ' 
,Ê mil jtBrgBlbadax tieíAai     . . :' . 
PravooftVftD tal pslbagu, 

'.'A EOiilr o lan'aaohiiga; > 
Pando etpfffas nas'orelhst,   \   . 

'.  AÜnil—(BI caraósift"!..-,;., 1. •■ ■ 
''    iSo a/Voitòim." E o trnSo',   , 

'■'Ligado da pó B mSo;.^ ''V, , 
ArrBBlado, da foliai ■! ■ 
VBI dormir na eompaáhií 

■■'-\J)o.m<nÒ,,iea'ir.m3j>:.-    ;"■■,.  " f; 

:-;;.^fl,.ií'.v'.E.;- f Br, Robim. 

JVãò deixem  de reflectir 
.-   Tièté,'2'B de.Novembrp de.lSSS.—Illm. sr. 

, Luiz'Oarlos de Arruda Mendes.—S. Carlos do 

■Preaadissimo sr.—K'coai muita satisfação 
que participo-lhe.qu8i;ha 16 annos soffrendo 
de encqiambdoB hamorrhoidarioa.que traziam- 
ta6 em   coastantea   torturaa produzidas pór 

..inuitas ■■■dores   noa- intestinos, ..esoandeoencia 
.prolongada, .tontura'de cabeça, z unido a rios 

. fSuvidòs, as vezes'vertigens, e debilidades de 
■eatomago ao ponto da pesar-ma muito o que 
oomiae; nunca poder coar; fiz uso do seu pre- 
parado;'tando comprado traa vidroa doa pós 
autl-héinorrhoidariOB e! acho-me borai nSo Bó 
do estômago como  dos da mais encommodos. 

Para bem da tiámaiiidade a porque asta eü- 
qommodo ataca geralmente e sem distincçSo, 
.autoriso-lhe a publicar esta, 

Sou'.^oom verdadeira estima ^ j-, " ii'_ 
;'..■ De T. s. amo. mto. obro. . ■ , 
'■;■■'.■. ■■.J03B' CORRBA. LKITK MOKíES. 

- babósito.^Tietá, "Joaí Bueno de Camargo 
Pentaaáò;.S. Panlo,Lebre,Irmapà Sampaio, 
e suàs^cáaásfiliaes. Lebre, Irmllo & Comp., 

■-■MeUb'& Comp,; Rio da Janeiro, Silva, Gomas 
& Oõmp.i rua de S. Pedro n. 24, o em todos 

'OS  dòpositOB 8 pharmaoias  já.   annunciados. 
'6—1 

PABTE COMMERCIAL 
-   SUERCAUO   DK   BAIwrOS 

.■  ^üonaito carrtipanitn^eera Soníoi) 

- Sãnt0B,29 de Maio da 18S4. 

^.,. ''. '"CAPE* .' ;.;;.-,.:.;,..,.,,:;,■ 

V'-.'.'   ■ ■ "   Eotraáüí pai» aitraáa da forro ;       „„„„,■., 
\ ■ Dia sa: 8,230 kilo* 

DBsdB o dia ,1 do mai , HÍ,B3l Icilos 
'.       '■.,      Entrada» dal da Jnlho da Í8B3 .. 
..,^        ...«28 da Maio da iB84 , 1,713,052 «a«aai 

'       Tenegramiiia AÀ A^soclnc*» Com- 
■:   morolol par» o Havre 

U ■'■ -.', ■ ■". 'í"' ■'■■;.':'      -■■ ae'-',Di1Üib"'     .„',"■■■■ 
'■/:-■:■'■-    Entradaa^do'dia'    ■ 8,961 aaoaa» 
\';'■ Maroãdó-^qo ato. „    .    ,.-„ 

r-f-^-^':-/' Pra'00dii igoud avaraga». P»'»o  Hi»ra'í|50O r». 
1,"'^'■-■,-  ,apBr-«porooato.éfratB58frinOoa. „„„„,, 

': ■    ETialanqíaaaca primBira»BaagODdaa[nIas!0a,0llü 

.:-.>'i-:'""?í:;i>í'r;"      " ;^i C 
*  C ' ;Rendlaiéntb« 

"■■■:-'.'^-.Klfondtgai   ,".1 ■:■:" 
, ";Da-i:«a8 ■ 
tmal poriodo am 18S3  ' 
"     ■: Utia d« IRtwiia: 

- -.^■■■í-' .:■ ;^Dal«!3    ■ •' 
■'■^. :'-:■:-:■- '■ ■ tai»l-P«''<><'» *^^ 

". ■■^y.i..' : ■■7'f",' '^^'" ''Importação,    ■■,.''.:■;-.." 
■■.■'.■^■yy^í:'-'-       -■■ "Jfa>ii/M(o 

;.V,'>:7,;T'^;'. VíMf" rilámlo «Santoaii da Hamborgo. 
' -^ "án  nioêl  2 0. pranias, a J. Sflckfar 4 C; 30 ba. 

„Í.aa'^ Kmi   35 b..' «.ada, W. Çhrí.toffal A 
?.  100 b..%B7.dV,  .   Brnhn» A C;  1 ». papal, a 
Mlioira^íw&MrntBlro,  le  flora.,  1 o. mat.nal 

.    «"^bS^..»C.   Waltmína. 23 ca. d«ga^ l «. 
íí nqnllhW.  Ia.  o.ixinba. de papaljl-, « J-U 

Ií!í 2« lopulo.  1 o. amoitra, a W. Chr.atoffal i 

.      . 2^ «Óõma l.aa. 3 <». farrag-n. a  Rampa i C., 

'Willa iC.:-8 ca aal amoonto.a ordam .   lOC». 
íl faixaí^mSofciaiaino.; a 8.iQaBlroi 4 y«gaB.ro í 

iSSa  míáat^Vs «: fawnda.. 1 «loo. amoitrM a 

- fcatatíTio :i>Vrea,»Jailfa»tBloaj lymiaaraa.. 

.Mòfiha:: 
{  ' '-A^oíOp^ni.  BI-.. Illspu-Dlócbnano', : 

■ -"^^ .hahltantiia "da.oiitudo;üa'Sintofl O dáa .villaa "do 
S. Vio'onto.B.Oon'caicaoi.pBd'emiao sr.'Biapo'-a! no'- 
mflBjttu,il8,Q.mivigario';dá" va'rapi(rs-á aòmurcí, viato 
o,,pii(ira 'SoipjaoyFarral.ra'.Oonliirf Junquoirói-lor 
pedido feliumonta 'íI lali damiBsSó.! ■"' ■ ■'.'■-.'.;. ,' 
.,'iEatea povüi nSo .podom^víveriOfiSim,' som ain vii. 
'gario lia Vara Dacooiaraa, a''ã'DÍaci..'diii'om :i]aO 'éstà 
'vágaiaad^erS proBQohida émc|aaQjo, nHõ.aa raalia»'- 
rpm'aBalsicfluB'dB dtípntadu gflral, pgrqne no'naso 
du padra SoipiHq.'nSo'eor olaito voltari.a 'Eoonpar'o' 
BÓiprego,,ODQÍormB previa aonordb ; bs.ãBia protes- 
tando cDutra aBQXBJbaiilO'aooorda,,.vâai padirprovi- 
denaiaa.BUaQU amado di}casaDO,'iiidiaando ,0 ÍIIQB- 
trado.'ar.'.'oono'go Laia Alvas "da" Silva,  par»  vigário 
da vara.' 

iO~3, OI ^oii Tevollaioi.. 

Saüde ao povo: 
42i-aade    xuccexso ti — Mai-ãvilha 

tio   Heuuló   :aLXX.  . 
O ASSOMBROSO RBMEDtO DJS aENTIOS 

■ ATAUBi'QR SABTKA'     -'■.""■.. 
Approvada pala axianL 'Jiinia dt> Hygiene Poblipa 

,do Hib de Janeiro a'an to rifada paio govarno im- 
perial. 
JEa abaixo asaignado, dontor am isadioina pala 

faòoLdade do.Ria do Janeiro, ota. .'.^ .'' 
: 'Atteato qne o madioamento denominado—Extras^ 
toFliiida da Ataüba da dabyra, preparado pelo 
pharmaaeotifio Eaaobar, tem aido experimentado 
por mim em minba dlinioa naa molaatiuB xypbiliti- 
oaa—tem ddÜD.aatieraiíoiLÓa reialtadoa, pelo qaa ó 
jolga d%na de Sgnrar Batieoa.prinoipaas .médioa- 
mautos neataa aífupçSaa. . 

O rafando ã verdade,, o qno jnio oa fá dó man 
"grin. 
. Rio, IGida Sslsmbra da ISSO,—Dr. Eranalaas'da 
Pílula Travaaeoa.'', 1 

.Ríe'qnba;'[)' verdadeiro o signal aapra.—Ria, 15 
da Gaiam'bro dá 1880.—Em taatamnaho da vardada. 

■—Pedro José dè Daitiol' s'   ■ 

' Odr. Jaaá Antonio Nognoira da Sarros, birnrglsá 
pala eaadla madiao-airnrgisa do raal hoapltal.de' 
d- José aa oidade da Lisbâi, donlor em madiàina.e 
airuffrm paia onivarsidada de Haatock, ets. < 

Atlailo que D mediismento denominado—Etlrao- 
to'Flaido da Ataúb • de Sabyra, preparado pelii. 
phãrmàoBDtiaa Eaoabar, Iam sido empregada em 
diffsrentea anfarmiditdaa ^ypbilitiale, nas qoaoa tt^,. 
nbo Booneeibado o refsiido mediaanenlo e todos 
tem ttdo uptimos reinltudiiã ; o referida.â verdade, 
o qoe jnrarei ae.naciiiBBario fér 

: Rio de Jiin><ira, 15 da Sitembro dã 1880.—Dr. Jo- 
■B AatUDÍo Njgnaira de Barroa. 
. Raoucbeco o nignil Bapra—Rio de .Janeiro, 16 
do Setembro da 1890.—Em taalamanbo da Tardada 
—Paira. JoBÓde Castro'. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S. Roqae,17^de Daiembra aa 1883.—Illm. er JcSo 

José Ribeiro de tíaoiibar.-JA que tiva a talicÍLlaaq 
de BQgontrar um siaellonle preparativo a Aisãb" 
de Sauyra, nSo poaso deiiar de admirar ISo profun- 
da experienoia qoSo banadoo madiaamento, depois 
qne tiva a vantara de apraoiar 0 resnltada 

Ha mais de 3 aanoa soffria en da inaommodoa da 
palia, em gráa tüo adianlado, qae tudoa j& ma oon- 
aideravam na fileira doa morphatiimB ; nlaa gniado 
por amigos tratei de near a Ataüba da Sibyra o boje 
vejo qaa a natoreiá sa ma raíargon a eatoa piirfeita 
mente eSo. 
.. A knv^nçSo da B. a. á eapaoiGaa, garantindo a^s 
qna aoffrem, nm. perfeita eatado do saada . Talvex 
todoB nAo aaredltam DO'prompto resultado semo «a 
o faxia; maa vanio qneã maravilhosa M Atsúbade 
Sabyra,- eiirvo me reepajloso a'tKo i-abia desBoberti 
qoB faz hoata a iSa f^lli braiileira, Meus respeitos 
por aar da T, s, venerador obrigado a ariado, Ao- 
gDito Xávis' de Lima. 

A oarla aontiia nma Estampilba de 200 rs. Raao- 
nbe;o vardadeirii a llruia snpra.—S. Roqai-, n de 
Diüambro de 1S83 —Em teatemunho de verdade.— 
O eaorivto, Manuel Rudrignes Arrnda da Moraes. 

CoBla nma dniia de vidras 48)000. 

DapoBitarioB garaas em to Io o Imparia, Labte Ir- 
raio & Sampaio n anan sasaa filiaes: 

Lebre Irmão & C* Roa Dirsita n, 1., 
Msllo StC- Rua da S. Bants n. S8.' - 

.,.■  -.v ;.     ■■■-■     -■    )       S. PAULO. 
' Dapositaiio no' Rio da Janeiro: 
D. da Silveira Piiibeiro. Roa do Hoapiaio n. li. 
Dapahitario em Campinas : 
Sonzi. Silva & C ■   Suinassoraa da Soma Teiiei 

ra & C * Rna Direita n, £5. 50-2 

IDITAES 
O dr. Doraingos Antonio Alves Ribeiro, juiz 

de. direito da segunda vara e da orphãos, 
nesta imperial cidade de S. Paulo e seu 
termo, etc. 
Faz saber a qnantos o preaenta edital com 

20 dias da pregão e as três praças do eatylo 
virem, que o portoiio doa auditórios trará a 
publico prtígao de venda e arrematação nos 
dias úteis, e entregará a qui-m maior lance 
oãeracar auima da, avaliaçüo, uma chácara, 
carcadi parta de vãllo e parta de varaa, mu- 
dindo o terreno da freuta ao fundo Ili9 me- 

a porcillana, \ o, objoiitas da pâ da podra, 1 a. es- 
palhos, a l!ack>-iisar & LaSo : 57 vol. macbinat de 
cosliira, a y. Huthoianii & C ; 1 o. objeotos de ma- 
deira, 1 o, transpar.'ateB, 1 0. objeclna de vidro, a 
P, I'. Uitt- noourt i 1 o. livroa, 3 o. e 4i fardos pa- 
pel, a F FerDandes & C ; SÓ fardoi papel, I o. qaia 
qnilli«rÍBS, 1 0. faz-ndaí, 1 e. livro), 1 c botSas. 1 
a 
vas. 

.flsoaes: : 

653:4171090. 
40S.0T6t33a 

13S:23lt3-?2 
' 105i332|130 

í.-'- '  - 

objeatos do eutanbo, a Brubaa & C.; 1 o. auasar- 
s, 1 a farinha d'avò 1, a M Sacger ; 12 □ frizao- 

das; 2 o. e 8 vol. quinqr.llharia, a V. Nutlirnsnn h 
C; 10 vol. drogas,! barr s ds,! a, lios para valia", 
a Haoriqne Bi-ytodt; iOO a. vinho, a A. Trommel 
'& C; 1 vol. DbiBoloi da imprema. 1 o, meias, 1 pa- 
aota amostra, a ordem ; 2 o. faiendas, a M. Abílio 
Sohraa ; 3 f. i: 2 c far.endai. a Tb. Wiilo & C; 3 o 
fflisadiiH, 1 0. amostra. £ ordem; 40 o gomma, 1 o. 
quinquilbarias, 1 C fiiandas, a Bruhnií de O ; 1 a. 
maiaiinl para ahapáos, 1 o. agaa. minarei, e F, 
Hampel & C ; 1 o. objsr.tos de uso partioular, a 
Zarroaner BQIID-W & C ; Ia fiiendai, a Lnpton A 
G.| 1 0. meiau, a Chr. Weberdorfer ; 2 d masha- 
nismo, a Z BuUow & C; 1 o. maiaa, 1 a, objiotot 
da eoura, t a. faxsnda* da linho, 3 tinas, I'aQg'a- 
ingM. a H. Bmgmaim i ^ c vínbo. 1 barr, nl, 1 o. 
olea, 4 a água mineral, I birr, linhsça, 1 barr aal 
»maigo,2oeiia«sangae>ug»a,3o. objaoloapara phar- 
mãola,» G Srh^Wangar; 3 c. pertenças para lampsdei, 
3 o. □uinqnilhiriaB,s Oito SohlembacbiS a. piano, a 
H. L. Levy ; 10 f aníagam, 1 psoule amostra, a A. 
Trommel A Ü.: 20 f. aníagam, 1 pao .te amostra, a 
Th 'Willu A C. i O f. aaisgem. 1 p-cott amostra, a 
O. Bucliheaser: 5 f. ani^gam a Brnhoa AC) 5 f. 
anif-gfm, a R. Wshntsbiffe A O j 50 (s, bscalhan, 
a O. Levraru A C; 1 o vidros, íordem 4 a ' lam- 
pcOas, ■ i- Fiich ; 5 c. phuspboros, 2 o. mcbilia, 35 
barr. alvai^de,■B R. 'Walmueb ffd A O. ; 1 o, osrve. 
ia, 1 0. labio, 1 f. livros, 1 c, faiendas, < ordem; IO 
e. tinta,/ Unihas i C. 

Movimento do porto 

; --. XSMraia no   dia S? da Maío 

Pernambnoo.eO dtss-Brigna aaaeao <Hago>, 281 
tmelodas, oapitao H. Olaaa, earga asinaar m Ma- 
tfalai Costa SantOB 

Hivre a esoalas, 41 _dÍM—Vapor franasi iBalgra- 
na>, vario» ganaro» % A. Lenba AC, . 

Monta vi d as—Vapor inglai «Boffon», etn Jaatio a 
P. S. Qamptbira AC. -'_  .  . 

-í.j"-.;- SMúiaiíW áfo 2ff   :'■ 

Maeaií-Vapor inula» «Donaly», em laatro. 
Rio  de   Jaoairo-Vapor   naaional  «Aym ti, ZSU 

taaaUdai.sapillo A.,da Roaa, aarga varioa ganaros 

Ka'VlaB em dencarfta 
,  -                    SUrah d0 fétf» 

pataabo inglax *I.ayahBl>, mBd»íra. 
Pataebo massa «Tbor». mataadorlw 
Bars» loaoaa sAlblli>. sal.-    , ' ■ ■     

Birai Bornf|oiBM «Dogasi» Tanatr, MtnOi. ■ 

trí)3.'contondó; 63'niotros a largura'.do,-íiihdo, '; 
estando ediflcáda uma; casa,,do.:três 'pprtas, o 
üraá janaliai\aiada'ohi;cbpstrutfç5o",bom.áoyb' 
metro'sde'fraatao.'trase'e'meiodu .fundo',', ijo. 
mòíro, da"jüOoça,entrü:id'ias'vestradas,''nendo 
."dO'lado I d ire it o,;,-d a ■'estrada ' ^ue ,vai->.para';:à' 
Mbij'ctt'., e áo ládòosquerdoda "que"'vai. pará^Q. 
Rid'G'rande,'; â-valiada  pela "qiiahtiá .dó' nra, 
conto'.e: cem. mil '"riiis   (1;IOO$000),' partéu- 
cente',ab" inv.èiilárib   do,; finaüb; 'Anfonio ,da 
Costa'.OUveirá, ,-E,',findos que iajãm oS'Vinte; 
'dias'do. pregáo aeguir 3t)^hap';á3 trés'. prãçaã 
do estjJo,- taodo  iugar.'a. primeira; a'  }%'.& 
segunda a i6 é a terceira,o vltimaa 17 do mez 
de Junho,futuro, em. que S6^1iadè,ãrrem"atar 
O dito iramovel.   E  quem  no., mesmo,:, quizer 
lançar deverá compárecer.àsportaa".'da'aalá 
das audiências desta juizo, noa. reforides. dias 
as' onze horas da maulís. ^E'ja'ra que, chegue 
ánoticia de,^todos, b'.,preÊénta'edital será pii-, 
blícado pela imprensa-eafiliailo'no,lugar do 
costume pelo,porteircdos,auditórios, o. cjual 
deverá lavrar a ,competénte certidão para ser 
junta' áoa autba.Düda o passada nesta impe-, 
rial  cidade dê S,.Pàulo' aos 20 d6;Maio,de 
188'4. Eu, Manoel Joaquim da,Toledo, oáeirí- 
vão de orphaos.-'o subscrevi! O juiz,'do,direi- 
to e oiph&OB,. Domingos ■AntonioyAlvés,.Ri: 
beiro.—Estava-adh>>ridaâ davidáiaonte iuu- 
tilisada uma e8tarapilha;do valor de 400 réis.' 

■ ■ -ifZ'.',•'-■-„ :. DH'-v-'    ■ 

g 

K^yceu-do: Ai*te8e;.',Õfl(lqlpB 
. .São con rid ados .-.to do a os sócios, para a..as- 
semblãa'geral,' que deve,raunir-ae Domingo 
1'' dá Janho ao.moio díã, na.oasa n,.' 18 da 
rua^^do Senador-,Feijô. . ■ 

S,  lanlo, 26dé Maio de..l884. , 
Leonoio,:de  Carvalho, preaidaote do lycea. 

■   " - . j..  - " 4—H,    ■   ■      ■ 

daoãla Nurmal de H. Paulo 
:Du ordam do illm. st; dr; Jóaâ, E..Corrêa 

de Sá a Deaevides,, director .interino desta 
dscbla, faço publico para' oõnhacimento dos 
iatareaaadoB que acha-sa aberta nesta aecro- 
laria, pelo praao da sais mèzea, à contar deáta 
data, a iaacripçSo para 0 coacurao. da cadeira 
de Gram mat i ca e Lingua'Francaza, recente- 
mente oreada em virtude da'-disposição cons- 
canto da lei n.'ô9 do 25 dè Abril de 18S4, 
pela aaparagão do enaino doa ta-matéria do da 
l* cadeira. 

A inacripçao encerrar-ae-á,"ém,virtude das 
disposições dos arts, 43á,45 do bíegulamento 
de 30 da Junho de 1880, quinze dias antes 
de ando o praso de sais mazes, e os candi- 
datos deverão raqueraLa ao director da escò- 
U, instruindo suaa petiçSàs coin os seguintes 
documentos:' 

1 ° certidSo de baptísmo ou documento equi- 
valente iiiom que prove máíoridade legal; 

3° foiha corrida é attostadb de boa condu- 
cta civil e moral; 

3* certidão de sua graduação em direito, 
scieacias oú lattras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Outro sim faço publico que o concurso an- 
nunoiado para provimento daãnttivo da.5' ca- 
deira, (de gram matica â língua francezaé de 
uoçffes de phísica a chimica), cujo praao para 
insoripcSo começou a correr á 2>i de Janeiro 
do corrente anno e fioda-se, a'13 de Julho 
proximo futuro, subsista com a modlGoaçSo 
constante da lei n.   50 supra refurida. , 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
em !• de. Maio de 1884.       ■■ 

O professor-SBcretario, 
30,-14 , Geraldiiio da Silva Campista. 

Bragança 
L.A.HGO DA I:.IBE:IRDA.DE: 

, GRANDE  HUTEL    ■ 
''.      ' DE 

:N"±ooXâ,VL X^Xox-es 
ANTIGO , ASPRINO 

Esta conhaciilo estabeleaimènto acha-se 
hoje reformado, offerecondo pbr isao todo o 
confortável aos srs, quo se dignaram procu- 
ral-o. Tem optimas accommodaçõos, eicel- 
lante cozinha, e tudo quanto possa.satisfazer 
ao mais exigente passugeiro ; tudo efeito com 
aceio, prom|itidâo e preços moderados. 

Recebe-se pensionistas e manda-se comida 
para fora ; preços comooodoa. '    (15—■! 

Lngte amerioano «Lanisa  P.   Mollory», 
de trigo. ..'■.-. ','."■'['■^■ii^-i■ ^\ 

Ttfottela* naaritláiiaa , 

yaporet «speradni 
.  '.'..'■^ ■-- 

cMarlai. Oanavi a e»oalBS—'O .'■..; 
«Dalton», Rio  da Praia-30 
«Guadiana», 'ontbMinpton a eaealas—31'. 
«LinsaboD», Sio dii Prata—31 
«Amerloo. Rio de Janeiro—t de Junho   '• ■ 
«RIn Negro, Rio de Janelro~i ^. 
«BiltiroorB», Brnmon o asoslas 3, , "';,; 
«Valparaiso-, Humbnrga o eaaalal^4 J^f-.' 
«Tamar», Rio da Prata—4 ,.; .'■'-'"' 

, VapOTÍI    K   ÍUAÍJ".'-,' 

<Pe'grano>, Havre e esaalas—31   '''    ", ;-■ 
(Rio Nagro>, i'ortos do Sol—Ida Jn&ho' 
«Lisfabon»; Rio d» Prata-2 
<(lnadi>Di>, NiiwrYojk a estalaa.—4,... , 
<Amerioa», Rio dá Janairo-4  , '■. '..-, 

VAPOilEB SAHÍDOS  pARA SANTOS • 

■Teutoníai, I9 de Abrii—de Trlast. 
«dolstein», 3J de Abril-de Cardiff. 
«Qaadiana», t da Majo—de Soalhampton, 
«Valparaiso, 4 dn Maio—ds Htmbarga.   . 
«Raohids, 7 de Maio    da Liverpool. 
«Villo do Mioo'd», 17de Maio—do Havre. 
«Baanoa^Ayrea», 18 da Maio   de Ebmbargo. 
«Oraf Bismarks, S5 ds Maio—da Bremen. 

farinha 

HBRCA.no UB m. PiVULiO   - 

GÊNEROS '  PREÇOâ UNIDADES 

CaCi   ■   .        ■   • t        1   t Old a  arroba 
Toaalnho    ■   ■ t 

71000 slooo . *  15.1iilos 
> eo litros 

Batatinha   .   .   • 3t000 $ , ■-, >- > '   > 
Batata doaa.   ■   . 11920 >'»-.> 
Farinha .    .    .    . 2()100 ?t2oa . > . > .   > ', 
Dita da milba .   - « " >. ».    > ' 
FeJIa.   .   .,-•   - 3|D00 31500: »   *     >   . 
Fpb» .'■..'-.   .. . t ■   >     > 
Uilbo.   .   .   .   . 21000 íj >   >     » 
Polvilbo.   .   .   ■ 71000 :  >  ^k        >     . 
Csri  1 -, '»-*        »   '- 
Aipim    .    . -•   . 
Oaliinbaa    .   v   . «440 , «M- 

■■»     »'-    > 

-  L'liSas   ; :.   .   ■ » ' nm 
- í aaiJo«.,..W^-. ... 
,0»oa  ,' ';■ í '•,-ri ■Jm>'' *fi« / ' .duia. 

■'.■,-.. -o.PAQüETE'-^á'YáPOR.'-■■'::■ 

.CoinmandahtQ.io'primeiro .tenente' E^Prádo 
■'.'   ■'"",;.-■'';.'.-'iSeiiaa^.^.^.,, ■-■      ■,',       ■"' . 

Eaperado,do» porto»do,.anl/liabirí no,,dia 31 do 
íorrente, ao mBio.yia,parB'.b,-'. ,' 

''■'-Rlb,de'Janeiro. /', .■■■,"■■■'"'. 
■■;  Raaabe «a'rgá,o'písBBgairo"s. " =. ■ ,í ".'■■,.;/" i ' 

■ Trata-se'õòm 0'ágdQté,''; ■:■"■" :■■."'.';'■■■;."'■ 
'.,:Jó&0''Ant'oBÍó;:'F«r9iriiCâbs:Sáá 
Rua :}ILávlei-'UeíSnV«ilra b.Ò3'e 34 

■ .■.--'■':""; ^' SANTOSÍ'-.    " :>,:   .   ■ .:' 

^. é 
■■5íÍÍ^ 

DÓ grando aobi-ado alto á rua 
Vinte \ CIuco de iuarco', em 
frente a lllia doa Amorea ter- 
«a-felra, 3 do JÚnliõ, aa «li/» 
liòraa      ^ "^ . 

." • IjOlHinnOj: - jjor ooDta', da quem 
pertencer, ,fará leilão do GRANDE'SOBRA-^ 
DO, sito á rua acima, com cinco j an ei Ias da 
frente, sacada deferro, c oust rucção solida,' 
com. grandes .aaommodaçSea,, .empapelada, 
com aguá dentro, tendo nos fundos da mesma 
seis casinhas e seis quartos que rendem 114$ 
mensaes.. ,'".',' ■ 

Para' mais informações rua da Imperatriz, 
,25;-":-;.,.^ '. ■\:   . . -.. 

Signalde 20 por cento 
-'■'  I^lVHOS  NOVOS 

CASA  G&RRAUX 
FlHÒIier,   Pemantles   & . Comp,' 

Compsadia  elementar do S'VST1<!M\ MÉ- 
TRICO , DBCIMi^L eampilado pelo oi.pi- 
ISo   de iófantaría Manoel da Silva Roiia ' /|'    - 
Junior e adoplado para aa esaolas pnbli-      '  ' 
asa das proviooias de SSo Panlo, tiargipa , . 
e Ainalonae. 1 v. br     .......     1}DOO 

NOVIDADES. 
Bonheur(i:amiLla)',—O REI DD CRI- 

ME    Lnru, 'Velof & C, 4 vols. íD-12 ano. 
.    (Lisbon) ...     ... .'lOtOOO 
Bolellio (A. Aogusto).—Porbinlario das 

AcçSas da Dúmaros^Io e divisSo de Ter- 
ras   1 vol   in-4>ana. (C  C ):.. .   ;.   .     6(000 

Custro  Alvos.-ESPUMA^S'FLUC- 
TUANTES,   nova adiçSo oemnm.prefa-.. 
aio   de   Fi^snklin   TavorB.    L   vol .  eua> 

■fB. L G.)   .    ,   ,    .   . .:   .   .    .'  .    .     3(000 
KLocik  (P,ülo  dB).—GUSTAVO   O   LI- 

bERTINO,   com   gravnTas,   1   vol:   ene. 
■ (Lisboi.) .    .    ,  ,.   .     3(000 
Kjevintlo Ferreira Lonei*  (dr.). 

-GUIA .DOS  JUIZES. DE PAZ argaida 
duB formnlariuB eivei, oriminal, ulaitorel,'. 
alÍBlameuto tailitar, assentos do registro - 

,   eivil, ata:, Fta  I col. ano. (O   C)-    ,    .   '6(000 
Moreira   Ploto.-EPITOME  DA 

'HISTORIA   DO  BRA IL  seguido de.nm 
. di(!oionarÍD   biographioo,    1   vol.   aart.' 

(N. A.)   .    .    .   ,   ■.-■    .     KCtO 
Pereirn   da  Silva (sonselheiro J. ' 

M ]    NucloDslidade, ling'aa a litteratnra 
da PORTUGAL E BRAZIL (Parii) 1 vol.. 
in S" .   .   .     .'.'.'     7(000 

áloilea CCoBba).-FORMULARrO DAS 
ACÇOES CRIM1NAE8 segando a prsie 
modpina  dn fSru     1 vol. eno. (8. L. 0.)      8*000 
 FORMULÁRIO    DOS   ACTOS   DOS 

JUIZB3 DE   AUSENTES E DA PROVE» 
DORIiV contendo as formulas de todaa as 

.  sacSas  a  aatoa que sa pratioam no joiib 
.   da provadoria, oom oommantariM. 1 vol. 

ano (a. L G) 3(000 
amllen (Samool) — O DEVER, oom 

exemplos de auragem, pBoíeooia B reajg- 
naçffo, tradnoijEo de Coiina Caaraoy. 1 
vol. ena. [B. L. O.) ■ ■ . . ■ . . - 4(000 

XobloB Barreto de Uene- 
zo st i—Me no roa a Lanabe em Direito 
Criminal. Estado sobra oart. 10 do Ca- 
digo  Criminal   Braxileiio.  1  vai.  ana. 

.  (H  L.) 3(000 
Zui-cher e HnrgoIIé.—As asoen- 

fcfiea «elobrea âs mMe aLtaa moatanhau do 
globo   (BibliotheiiB das maravilhas)  í v, 
aea.  (I'arloj 4(000 
3-1 l d. 0. 1 d, n. 

,'aHAiÍDE   ooMpANHiA uB. ^Op 11 rtÀ^-i"tiuiriWi"■,'■': 

■ '■■■-,,'".JV ' '.■■>"■■'"■' ■. Eo"'.'''y'"^""'^/■''"■'i';  ■'  ■■ 

;T^Batr9;Frise|^a>ImpKÍaj;da Co^ 
'_■ ,'EMpÍfltKaç*'''V  .';,;';.;,';í;'Í|^^ 

"'■':'■'■: ■'■■''-'-''P^'"'','.  ■'''■■!''■":'  ''",'"  '-■"v-VíífíS. 

ParM;Eláo:ESPECTACUL'ODÁ'TER'CEIKA^ 
. '■:■,   ,',EUI,TIMA.. TEMPORADA.,-^!"', ■■-■■>íy»^J 

■ ■ Extraordinaria\novidàdei;'!^'í|^S 
'Sá-li'liádo',"'31 de Maio''de'lasiiri'.'S^^ 
', '■■ ■'■ ■ . '■?'   .'■..■   -a' .'.: •} ':-j^h:^'-'^hk't^ 
^, 1'rimeira representação (Ia m.agniflo'aiopara^gSiiWa^ 
,bu'rlesca:, era 3 .aotoa,'. mu'sicá-'db".'','immortRÍJ^Íj^^ 
maiJSfrbiOffonbacli, ;,'■, .' "-'.,:'■   ,'",',■."■"■"■■■■'■^■íSQ 

o ompa- Tomam parte todos oa artiatu da 
nhia e o corpo de coros 

Povo, camponezes, saltimbancos, caçado- 
dcs, pagens, etc , etc 

Vestuários OJ maia ^cos e deslumbrantes, 
feitos debaixo da direcçSo da mestra do 
guarda-roupa da cOrte, mme Vietorina, Pei- 
zaiia, e da-coátramestra'mile: ;MeliDa Moa- 
tuirbs, que durante sete annoa'trabalhou naa 
primeiras 'modistaã de; Páfi£;Oa adarofoi 
são. nò.T.òs efeitos,'èxpressamenie para esta 
peça pelo primeiro aderecista da corte, Do- 
mingoa'Cost», ;',_": ■.'■',■■.' .- 

J    A ínusioa ô ensaiada pelo maestro - 

Simões   Junior 
Primbiro. áoto'—Graádó, acena da praça, 

barraca' de.ãaltimbanooa, ,casa das loterias, 
etc'.,'etc;''...       ... •.       .'... ' ■ ■./ 

Se^'ondb acto-^Jardim, parque ao fondo , 
acena de graude' effelto,'; 

Terceiro acto—grande salílo riao no inte- 
rior do.cBstello. Scena na.qual Sa esmerou o- 
habil pincel do sr.. CabbúQgue: 

NunteroB de mualoa 
PRIMEIRO ACTO 

; Ouvertura—li(a). C,3ra de saltimbancos , 
(b)- Cdro da loteria; (c). Copias da exposi- 
ção.—3 Copias dònarie quebrado—3, Can- 
ção.—4j Romance das pombüihas —5, (a). 
C8ro ; (i) 20 20 : (c). Adeus á barraca ! (d) 
Slrette,   , "' 

SEGUNDO   ACTO 
Intervallo—6,':Qniotettá dos pratoí , 6 

(bU) Melodrama.-iT^T, COró,daa caçadorea — 
8, Duetto—9 Copias da béii^ala —10, Copl&a 
da figura de cfira.—11^ (aj.Cflro e scena , (&) 
Rondo dapnncezadeTrebizonda, (o)Streítã, 

TERCEIRO. ACTO 
Intervallo.—12 (o.) Gõró'; '(íJ) Copia dos 

pagens.—13, Romsnce.—14, [o) Coto , (6) 
Copias do-priucipo Oazimiro.—^15, {a) Scena; 
(p) Arieta da dôr de dentes—15 (bis) Coro de 
sakida.—16, Duetto do rapto-^17. Ronda doa 
pagans.—(bis) Re minis COD ei a.;—)S, (a) En- 
semble ; (b) Brindiai ; (c) Grande galope 
final.' •- 

N. B.—Esta peça que prodozio grande 
suocesGo em Pariz e LisbQa, foi ultimamente 
representada pela companhia da falleoida 
actriz Esther de Carvalho, no Rio de Ja- 
neiro, com os maiores applansos do publico e 
louvores de toda a imprensa, Esta montada 
com verdadeiro luxo e esplendor e sobe 
áscena pela PRIMEIRA VEZ, nosta capi- 
tal. 

Oa bilhetes das 10 ás 4 horas da tarde, 
em casa do ar. Dolivaes Nunes, á rua da S 
Bento ; e depois no theatro.   . 

Preçioa e tiora do ooatume. 

S. PAULO 

MEDICO CIRURGIÃO  DE PARIZ 
especialista áam vias urloarlas 

e do uiero 
CONSULTAS DB OMA AS TRKS RORAS - 

3S-Kua da Imp era triz-3 ES 
.'   '. '  "    CASA   GÃRRAÜX'..: 

Cura rápida, inoSensiva e garantida 
dos 

ESTREITAMENTOS   DA'URETHRA 
03 mais apertados.—Tratamento radical 
das GONORRHEAS CHRONIOAS   RE- 
BELUES, iiydfocelle, heinorrhoidas, fis- 
tulas e pedras na bexiga, .Moléstias  das 
vias urinarias e do recto. 

DOENÇAS DE' SENHORAS 
inSamação a feridas no utero, homorrha- 
gias e suspensão, âuzos, tumores dos 
ovados a dos seios. Tratamento com os 
apparalhos e processos os mais aparfeí- 
çoddos e empregados na Europa. 

Odr. Brisaay, chegado a esta cidade, 
onde   pretende  demorar-se até o fim do 
mes de Maio fica a disposição dos doentes 
para 
CONSULTAS, OPERAÇÕES E QUAL- 

QUER TRATAMENTO 
Aceita chamados para o interior da 
■■ , ' ' província. 
TRATAUENTO POB COBBBSPONDENOIA 

i if' ..OIRjfo^.nq 

Theatro das Variedades I 

Companhia Lyrícà Italiana 
■,-'EMI»«Ea5A'- 

"■ DO     ■ 

S8. VIHCISZO TãBTIHI 
Domingo, 1 de «iTunlio de 1SS4 

Subirá a sconá peta primeira vaz a su- 
blime opera om 4 actoa do celebre maestro 
Donizetti, intitulada : 

i 
Na quai faiSo sua estréa dois artistas no- 

vos recomchegados da Europa. -SSo os ars 
Cario Stagi primeiro tenor e o primeiro ba- 
rítono, ar   Cesare Andreoli 

DISTRIBUIÇÃO   DOS  PAPEIS 
AOTOBBt 

Casa de pensão 
Na ma de S. BentQ n. 98, dá-se almoço 

e jantar a moços soltoiros, por preços mó- 
dicos. 

Trata-sã m maama o asa. &—5 

Pintor Decorador 
JOSE* ÒL.1VA. 

EncftTrega-só da todo trabalho de sua arte, 
coma seja; deooraçfio de «alas, acanographia 
donramentos em theatres o egrejai. 

M: 10 LARGO DO ROSÁRIO N. 10 
8- PtPW i2-nie 

BaB3»-*5í8!3rtI<     : , 
B, Patilí, » dt Marys d»18«, 

Xapipe de jfatahy e ümbauba 
O mail efScaz e indicado ebá sriiids pro^ 

T«[to em todaa ai nolMtiai do.pelto. 
;   - PHABBdACIA  DA CONSOT-AÇiô 

;. («uryo dft Slemorlt^ •,. 

'   PEKHONAQBNS   .. 
AfFonaoi rei .daOaa- 
'tiiha.".   ;   .  '. 

Fernando . . . . 
Eleonora de GusmXo 
Balthazar,   superior 

do convento S. Jà- 
Gomo  

D. Gaspar, official 
. do rei . . , . , 
Ignez, confidente de 

Eleonora    .    .    .    Sra. M. BODagUÍda 
A acção passa-ae no   reino da Csstilliai 

EpoQha 1340 
Coro do amlios  oa «exoa 

com   dois coristsa  mais, que chagaram da 
côite 

Maestro concertante áo. piano   o rogonto 
da orchestra er.   Luigi  Franciicolo. 

Sr.  Àndreoh   Oesara 
Sr. Stagi Cario 
Sra. Díomira Zani 

Sr, D. dal Negro 

Sr. Aiigelo Lippl 

" -í 

Camarotes do. 1" e 2* óraem ':.;. , 
Ditos da 3^ ordem .    .    .  -i,,^.;. 
Poltronas'.    .■   --   .    .     ; ' ri .v/.rí.- 

Cadeiras   de 1'clasaa.,. ; ':,:,>''. 
Ditas do 2^ classe 
Qerããs e galeria 

IStOOO 
101000 
*!9oo 

yerA bpiMls ,..- :;''''V-?'.'''"*':íÍ'^5í 

- N. B.—Tendem-M detJi Ji'os blUulaa'por 
especial favor, ni caA do ir. tâT^,',m Ãi 
Imperatrit.: ;^... ..... "„^ _  ',' 

:-i:r%^ 



00 Maio da'iWI 

Sshto-ÃYflBialefr-CalBftreo^CfsoBotaio 
SoIutò^Wrsériicò-Caícárèo . 

PRBPAEADO     PELO     PHARMACEÜTICO 
JtTMa CMAR ns MOHAKR ' FiaNinDEB 

St a nfttareis! tl&' phfytieã pnlmontrtcoi Eldo nó 
doa aKis MCíOK probleniil d& ■ medioins, o len tra- 

to—Bmqaanto'DIO fous elle reialvidõ. A> obssrva- 
çüu miaroiaopieu. & nava theoris microbiaBs abii- 
nia noTOã hariiontõs ao anohealrnDDta e Iherapoa- 
tlaaduu entidide mórbida Dantiv'muitos medi- 
i*amBntoi preootiiiadDã para debellsr eiea. terrível 
cafermidada, algiiiis ba qas a experienoia Ism coa- 
iiagrado, a caj» iCçSo Iam aida eipltcadi pelaa D&- 
*iui ttivoriu ; - usasiil-ot; de modo qne, nlo.Hti- 
^ndo o dMÕtB, conyirjam a sua forfa DO combata 
dmi sanaai dà.i9Ól«*t'ai 'habilitaado □ oigaaismo & 
reagir «outra amiaaria phyaiologica, tiereditaria OD 
adqoinda,-,iiDMdindõ • altsiiclo do aangoe pela 
inAoçtff por"atisõrçiò'dDS piDdnctoi da failo pa- 
raUata doa Inlíeraaloa, obatando a geoeralisafao 
deitu,—i 6! m«ia.;da.qa« os elinísoB tem laD(adr) 
mio oom o msibor resultado. Faier anta >iiBosiii;ao 
da nado í podar.Mr applicada ecm toda ■ OODSBD- 
{a, quer jwlm.doK^sm, quar pela ({iialididB de suas 
aobaUntiaa'a de ma aaididosa maDÍpolsflo, foi o 
qaa procurei famr . com ea preAfintea solottia' :.>—So- 
LUTO'AK^MntCO-CALCtHao-CnBOaOTlDa       a       eOLUTO- 
tsssiico-ciiiCtRHO. Pira.iiso tiva de reanir madi- 
•ama&loi aaja *HaDeia£lo é diScil. porqna ordina- 
Tiamanta aa precipitam reeicroeamealai de aorta que 
miülai Teiei oi qaa receiUm □ arieaiso em vehiea- 
lo« qas nCo o diaaoliem bem—srriacam-ae a pro- 
diudr t«rri*al a&TanenãmBiitD. Foi.o qaa evitei, 
obtendo pc^'^mipiOMMO aipaoial .a perfeita diiao- 
laclo doa madÍBamanUa, da modo a poder ^rautir 
a ana Kuata.'proporcio. a ÍDoaoidade naa doies ia- 
dioãdai Noàliiieni preparadoa *B anaaalram paia i.a 
agaataa tfaarapautiBoa OB qne oi maii abalissdaa 
dliBieoa lançam mEo DO tratamento da toberculoie, 
em todOB oa grlóli podando também aer ateia DO da 
•■erophnla,<aaã molaaliaa-dapetle. ripbitiimo, ci- 
ehaxiapaladDaá/ã-eofra^neèimãnto  da toda a ea- 
fiaeif Lada-ralbar da aopa de 10 grammaa doa KD- 
ato* Mntim: laalo-plioapbatode aal O, 30; aeido 

araenioao Õ.OOl.; sreoioto Tegelal ama gotta. Pea- 
BDaa ba qne DÍÕ toleram o areosoto ; então para ía- 
oihtar o emprego deiteg pederosas agents», prepH' 
lai pira ailái nm aolatiiaimplsa, iata é. sem ereo- 
aoto altm da botro qaa oontam easa BobAlaama. 
Offoreco aaaim maior racono aos ata. medieoa B BUB 
doente* Camõ sompli^maiito do tratamento da In- 
barcnloae' aooQaelbamos o' oao de um ontro pre- 
parado noUD—o taropB da Juteby a Umbinba, qne 
preenabe ontroí flua mnilo n te ia para combater 
também eafla moléstia, Ci/mo balaamiao, eipectoran- 
ta aaalmaDte. '      ' 

Estes sóliitoa «ao   unicamente 
preparados   pelo  autor e  encon- 
trani-sA' no neu   eBtubel^cIni_nto. 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LAROO DA MBUORIA N 5 {PONTE DO fIQUESj 

(4",5"a6") 50—ií 

.T7H3:El.^í.E33?a'OiS' 
NAS 

eaas ão Qa&scsl Ose»o, Sttqtis de 
Cadas e Barão d% Limsira 

F. Couünlio 
■ ■■■FARÁ' LEILÃO     ■ 

ãABBA.OO, 31 DE Mi%IO 

^        A's 4 i|2 horas 
por conta a ordem de quain partencer, epsios 
maiores lances que alcançar, TÍiite lotes de 
terrenos promptoa a edifiear-se, a saber-se : 

Dez lotes de terrenos cora frentes para ao 
rnas do General Osório e Daqne do Caiias, 
de nove a onza metros de frente aobre qua- 
renta de fando. 

Dez ditos de terrenos com frentes para aa 
ruas do Baráo da Limeira e Duque de Caxias; 
medem de nove a onza metros de frente aobre 
sessenta e sois de fundo. 

Estes terrenos poderão ser vendidos em ura 
vó lote ou divididos, isto a. vontade dos srs. 
compradores. 

SIGNAL  DE 20 % 
no acto da arremutaçSo. 

SABBÂDO, m DE MAIO 
, .-   /   A'm -* l/g lior-^OB     ■ . 

Oe oi-demê alvará do e^ni. éi*. 
ilr. JtilK <lo conmtercío dM ca- 
pital ei para liquiÜaçüo d« dtr 

''■' vidúà da iuai««)a rallidado fina- 
do d r. JloSifi Itiboiro dã Silva. 
Tarú veudia judiuial 

SABBADO, ai   00 CORRENTE 
ãè iO   1/!X boraH 

34—RUA^ES.   BENTO—34 
Do importante.debito do illm. sr. Bernar- 

do Dias de Quadros Araaàa, de Botucatú, êoi 
caução aiquella èi-casa bancaria e servindo 
de penhor aè creiior   do mesmo, o exm. ar. 
dr. Bernardo Gavião, importaado esta divida 
ao presente, no supremo, tribunal do justiça 
a dependente da seu jalgaraento, em virtude 
de revista interposta em 

ADVOGADO 

Mártiniáho   Aptònio 
Azevedo 

W 

:JS1ZXI.£I,O 
'■       (Alt)-  ■ ■  ,12^10   _ 

Esèriptoriò Commercial     i 
*»A'';&'^'ÂIÍDRADE . ,| 

lDcnmbèni<-^è"da.T'e'Dder ou comprltr casas 
e terrenos,'comprar, .oii yêadèr .acgões de 
companhias',' levantar capitães mediante ga- 
rantias,'receber lias reparíiçiles publicas di- 
nheircs de. particular es, angariar comprado- 
res para .tuílo,'íiae íôr. òbjocío de commercio. 

Eacarregain'-BO de eBariptnraçfíes mercan- 
tis, dar balançoa,' redigir cóntractoa aociaes 
6 quaeaqüèr outros dòcumeiitos do coramer- 
cio      - ■'. "-' '■.■'-■)   ■ ■■ ■ 
■Encarregam-se tombem de obter 

provIsAes de'casamento e  ou- 
tros   papeis detieodentes da   '~''' Ca- 

uiara  Ecclo»lastlca 
Aceitam, incunibencias do interior 

Bu d« 
a. 

S.' Beitto, 
PAlJiLO 

69 

Sordientsehet Iilojd da Brsmoii 
L.IIWHA 

■"■■-■■■".■■"-..     ■  ■' &A :.. 

SÍala Imperial Allemã 
o PAQUETE A VAPOR 

BalíiiíKire 
Esperado  de Bremen, e escalas, no dia 2, 

de Junbo, eabirà no dia 10 de Junho para 
Llaboa. -;- 

Aotaerpla j 
^ ,-; Hamburgo e '     ( 

Ore men 
tocando era j 

Rio de Janeiro e BnUia     '  '[ 
PASSAGENS    RiíDUZIDAS        ^' 

Estes vapores conduzem medica   e creado 
& bordo e tera magaiãcas auommodaçOea para 
passageiros da primeira a terceira i^liuse. 

Para passagens e outras informaçSes tra- 
ta-se com os agentes em .   . '   : 

íSAVTÕS 
ZERRENNER BULüW &. COHP. 

'.- RÜA  DO  JOag' RICARDO.'g ^—2 

Cirurgião dentista 
o dontor fianto QaimsrSai, formado (approrado 

tleaamenta) pela facnldade de Medicioa do Rio de 
danai to. 

Collooa dentcdnrui por todos oa eystemaii, om 
oa-o a am voiaanitu a em onro combinada oom vol- 
sanite. 

Tem novoi apparelhos para abumbagam a ouro. 
Iam o verdadeiro Bsmnlto   de   porculpniL.—marfim — 
Elatina eto., etc, para cbumbar dentes.,Todo,u trct-1 

albo 6 garantido.        ■■■.■.. ,-    --   - 
Trata doa encommodoa da bacca. 
Faz todaa ai oparaçaas   aoncernsales a   RQS pro- 

fiiB^o   Aceita abamadoa   a qoalqnar; ponto da pro- 
TÍQcia. 

A qnalqiiar liora   no   aen   g-ibinsta em R. Paalo, 
SO—Rua do  S. Bento   SO 

Viata um custos csato e cmcoe&t&s 
' noTS mil qaíshaatos s ssssinta o ~ 
^.\:J-r:-i:h. '.JdoÍB.réis.'^;"-■-. 
"além dos:juros accrescidos ,. 

IW..D.—O arrematante dará 20 % ò& 
signa! aobre ó.preço da. adjudicação, e fará 
pagamento  dentro de oito   dias improroga- 
veis. 

Sabbado* 31 do corrente 
AS 10 1/2 HORAS. 

Dlu 

^■'■''■^■"■;:^'':-" " ■'"■ os MAIS.-; '"S"'" ■-■'■Á:'^\:-. "^í:^''?'--^;: 
iCBBDITADOS    PABBICAHTBS: ÜÍO^' MUHDO ;V:. i r :,:^ J^ 

para limpar, áulcnr,   revolver e inaia mlatere» 
Cbama-seaattençSo dos srs, fazendeiros para o raagniflco sortimentos,<io. arados qne aa 

■.i ■■'.""■"''. ■ encontra em casa dos. agenteS;, ,■''-■,■'■.; ;.'/''•■.-' .■'■'.: 

TRAVESSA Í>0   OL,I^EGIO   , 

Deposito   no Pary       ; - . 

■;"  '[■■■-■ 

■ - ■■-■rj^ 

m 

/ti 

■0 

ilTA S4 ALFAND'IQA 104 
RTO DE JAMEIRO-     -""a.'ee;- 20—1«'   / 

Companhia í^aciona! 

30 12 s p. s. 

^'.-     .■ o PAQUETE A VAPOR - 

Gora mandante Antonio Affonso^da Costa 
Sahirà   no dia L de   Jnnho aa p horas da 

tarda para ■'':'- ■ .' ""■■:-'.. 
Cananêa*   " '.'•■ i^. ^-■■.'.''-" 

tgiiape. ::■•;;; 
I'arana^uat    ■ . ^     .  ,  .   .       ■''■.'■; 

Antonina^    '■ ..' 
8.   Prãnct«cOt 

It^Juby, ''■■ ■    "■'• 
■ Rio tíraiide, 

■'..-■   Pelotas.   .' 
' Portò-AleKre e 

Hontevidéo»' 
Racaba aiirga e paisageiro». . ' -     - .     ■ 

.■■"raw-íO sniD -lugeou 

33-:í4—Rua    XávUr  da '. Silveira—33-34. 

1'jnürf* iMufci.-^j 

2m fmtf ao  Grsiado Hotsl 
(2iim   Hcliaii     «0—46 

Dinheiro sob ca ucàü de letras - 
■   hypülhccai-ias do ' 

Rancó do Creclito Real <Ie 
I*. ■■■■■'-•nolo 

Dà-ao qunlquer ..quuriti'i sob caução do 
ktrás hypolhiicariiis duste Banco ;. tr-:ta-ae 
cnra Pà, & An'irade, à tua de S. Butito, 5Í), as- 
criptorio comrneri^ial. 

■(2 p  s.) .,' -1.5—r. ' 

Completo  aortlmentoa  de  artigos   para 

.   Água 

'Bombss, 
aríetes,    depósitos 

de ferro 
canos lie ferro, 

chumbo   o    barro, 
torneiras   a 

regi^t^os, etc.. 

Gaz  ' ' ' 

liostrea'' 
da oryatal, ■ 

lampLües,   aran- 
dellus,   pendentes 
o   mais objectos 

para gaz 
e   kecosene 

Esgotos 

Latrinas .' 
da todos  os 

systemas, micto- 
rios, lavatories, 

banheiros    e    pias 
de   ferro   pari ,.■ 
cozinha, ele. 

Electrloldadé.: .' 

Campaiiiháa'   ' S : 
' .éleclricaB,' ".■".■.■....ií-. ■ 

, para^raios, .tele- :,,,.._..' 
•■   -phonese    '^ " ■     ■ -. 

,  todos;os^demais:, ■. ;-■ 
■ .-/"artigos pará'"",'^';",. 

eléctricidáde    t /' 

\f 
lOí s   econômicos naeionaes i-Q-,. 

Quer de ferro b.atldo, iiiiei* de Ãarro rundidos rlvaes Vaele Bani 

quer opsta cidade, quer no interior da província de todae qualquer obra concernoata aõ.. 
seu ramo de negoci'i para o, que toera grande e variáHo sortimonto da material' áé'pri"' 
meira qnalidad", uma officina montada e cesaoal, habilitado. :■_'■■■■•  ■|io_Lí4       . ■'-■   .; 

ywii 

1 

m 

/M 

■m 

■-M 

■ --A.J. 
'""■yS 

-.r.5'; 

m 

■ ■' -■'>í 

í^ 

■■':'■ W 

ipey^^mente 
iifi I mm 

í : '. ^,   LISTA GEBAL dos premiss (da terceii*a quarta parte) da.80" loteria provincial, em beneficio das Matrizes de.S, Vicente 

:   -^:  "       r r:     : V     ;     :;   .     ' .:   e Casa Branca, extrahida em 29 de Maio   de 1884    : 

Ns.    Prêmios 

"■■:■■* 

Ns.    Prêmios Na.    Prêmios 

£0$ 

536 

33 

30ti   785 
20(1   se 

20$ ■ 36 '    20$ 
íü% . 40 20» 
2f}t 4Q 20$ 
2f)t 48 20$ 
20$ 55- 20t 
yxi% 53 20$ 
£01 68 20$ 
!ÍU$ 72 20$ 
2<)t 73 20$ 

■w% 79 20$ 
20t 81 20$ 
2(1$ 83 20$ 
SJ1$ 89 20$ 
m 87 Z0$ 
sot 90 20$ 
2t)t 91 40J 
ZOt 
2Õi 

92 
93 

AOS 
20$ 

20$ 600 20$ 
20$ 5 20$ 
Sü$ - 6 20$ 
aj< 8 ,     20$ 
20» 14 20$ 
.20$ 
sot 

,16 
2G ^ 

20$ 29' 20$ 
20$ 85í 20$ 
20$ ..ay 40A 
20$ 42 20$ 
9r\% 45 ' 20$ 
!»$ 48 201 
20$ -.52 • 20$ 
20$ ,   &9 -    ,'   20$ 
20$ .62 208 
SOI 67 20$ 

2^ 
18 
80   . 

■ -20$ 
.    .    201 

20$ 84 .     20» 
20$ -BO . 4iOS 
20$ 82 20» 
20$ S& 20$ 
•»1\ 7j= 20$ 

■20$ íT 20$ 
2C| 20 20» 
Viu .26 20» 
20$ 27. 20» 
20) ■",28. 20» 
201 2B .    ,■ 20» 

"^ 
32 
42 

20» 
20» 

201 tó 20» 
M M. 20$ 
,sot 

20$ 68   , 
20 
20 

2SA 61   - ,■     20$ 
201 6* :    20$ 
20) 64 ,   .20$ 
20) es _         20» 
201 . 66 20$ 
20) 57 20» 

.' )M .,"72,,. -.- :-20| 

^ 
-.73. 

74 . 
-20$ 
. 20$ 

- 20) £0-. „20l 
201 ".81  - .20) 
201 .', 82 -.    to» 


